XI] ANNO |ESpnásgnis- sos 


BRAZIL 


Rio de Janelro 7 de feverelro de 
1865 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Actualmente todas as vistas se fixam n'um 
só ponto, todas as ideias se prendem a um só 
assumpto. Nos passeios,nos cafés, nos «omni- 
bus» e «gondolas», no recesso das familias,não 
ha mais que um thema para a conversação : — 
é a guerra do Brazil com Montevideu e o Pa- 
raguay. ? | 

Nunca com tanta anciedade foram espera- 
dos os paquetes francez e inglez da carreira do 
Rio da Prata,e o «Mersey »,como que querendo 


ser agradavel a tantos que desejavam ardente- | 
mente sua chegada, foi d'esta vez mais veloz | 


do que o seu costume. 


Segundo as noticias que nos trouxe, que | 
alcançam até 29 do passado, deve, seguramen- | 


te, tor já principiado o ataque contra a cidade 
deiMontevideu por mar e terra. 

Onze vapores da esquadra brazileira fica- 
vam na barra do Santa Luzia por traz do Serro 


a curta distancia da capital do Uruguay, de- | 
gembarcando artilheria e infanteria, em quanto | 


Flores, tendo vindo por terra com a sua gente 


e 
gil, estava tambem já sobre aquella cidade. 


Calcula-se em 12:000 homens a força si- | 


tiante. 

Apesar das representações do corpo diplo- 
matico e dos subditos francezes e inglezes para 
que se não sacri£cassem vidas é propriedades 
n'uma resistencia inutil, o governo de Monte- 
videu está ou affecta estar resolvido a comba- 
ter até ao ultimo homem. | 

Tendo-lhe o mesmo corpo diplomatico, em 
resposta « uma circular pedindo auxilio para o 
caso de um ataque por agua, declarado que não 
poderia impedir a acção do Brazil, mandou 
elle destruir os caes do desembarque, em quan- 
to a sua policia pesa com mão de ferro sobre 
os habitantes e a sua imprensa espalha as mais 
absurdas invenções para alentar a defeza. 

Dizia-se, mas não passava como certo, que 
uma força de 2:000 cavalleiros «blancos» ti- 
nha atravessado as fronteiras do Rio (Grande 
do Sul para saquear as povoações indefezas. 

Os paraguayos teem continuado a invadir 
a provincia de Matto-Crosso. Surprehende- 
ram perto de Miranda uma partida de 200 bra- 
zileiros, e tomaram sem resistencia Nioac, Al- 
buquerque e Corumbá. 

Por toda a parte o povo indefezo fugia dian- 
te dos selvagens; em Corumbá, porém, cahiu 
em poder d'elles a nossa canhoneira « Anham- 
baby», que por falta de agua não pôde seguir 
mais rio acima. 

A pouca gente que ainda estava a bordo 

tirou-se á agua e foi quasi toda morta a tiro. 
Alguns prisioneiros foram mutilados, cortan- 
“do-se-lhes as orelhas, que o «Iporá» levou à 
Assumpção enfiadas n'uma corda. 


Segundo a descripção feita por uma teste- 
munha ocular, commelteram os paraguayos 
em terra todos os actos de requintada barbari- 
dade que a selvajaria lhes suggeriu. Rouba- 
ram quanto acharam, violaram mulheres, in- 
sultaram, fericam,mataram, nada respeitaram; 
mesmo subditos estrangeiros foram suas victi- 
mas. No porto apprehenderam quantas embar- 
cações encontraram. 

Ainda assim, diante de Coimbra e na curta 
resistencia que pôde offerecer a «Anhambaby», 
perderam os paraguayos mais de 400 homens. 

Os despojos opimos foram enviados à As- 
sumpção. y 
A descripção, acima referida, da invasão 

dos selvagens do Paraguay no territorio bra- 
gileiro e das atrocidades commettidas por essa 
horda de canibaes, foi escripta por um subdito 
do Senhor D. Pedro II, passageiro do vapor 
inglez «Ranger», e publicada na «Nação Ar- 
gentina», d'onde foi transcripta pora o «Jornal 
do Commercio». 

— Pouco a pouco vai crescendo o numero 
dos «voluntariosda patria». Aqui na corte tem- 
se manifestado ultimamente mais enthusiasmo 
nos seus habitantes. 

Por convite do advogado Fernando Sebas- 
tião Dias da Motta tem havido em differentes 
tardes reuniões populares no theatro lyrico. 

Affirmam ter chegado a 4:000 as pessoas 
reunidas n'esse vasto edificio por taes occa- 
siões, e é sempre aquelle eloquente orador que, 
na frente de um dos camarotes, enthusiasma o 
numeroso auditorio com a eloquençia da phra- 
ge e dramatico de sua gesticulação. 


Na ultima d'essas reuniões, a 30 do passa- 
do, declarou que mais de cincoenta volunta- 
rios lhe haviam dado seus nomes, promptos 

ara marchar, e que para a confecção dos es- 


tatutos do monte-pió para as viuvas dos que | 


perecerem em combate e dos mutilados tinha 
escolhido tres cidadãos prestimosos, 08 snrs. 
desembargador Luiz Fortunato de Brito, dou- 
tores Joaquim Saldanha Marinho e Gaspar da 
Silveira Martins, submettendo essa escolha ao 
juizo publico. 

O povo applaudiu a nomeação dos tres ci- 

dãos. 

De differentes lugares do interior d'esta 
provincia teem chegado bastantes «volunta- 
rios». Nas de S. Paulo e Minas ha sido maior 
o numero dos alistados, segundo rezam as no- 
tiícias das differentes localidades. 

Alguns bahianos aqui residentes, querendo 
offerecer uma bandeira de honra ao primeiro 
batalhão de «voluntarios» que chegar da Ba- 
bia, fizeram convites aos seus comprovincianos 
para subscrever com a quantia em relação ás 
posses de cada um para a realisação d'aquelle 
desejo. 

Da referida provincia da Bahia chegaram, 
em fins de janeiro, 385 praças do corpo poli- 
cial e 441 do corpo fixo. Desde o desembarque 
até ao quartel, no Campo da Acclamação, foi 
este contingente do exercito saudado pelo povo 
e acompanhado pela banda do corpo policial 
da corte. 

Sendo suas espingardas das antigas de pe- 
derneira, o governo mandou substituil-as por 
carabinas á Minié, com sabres-bayonetas. 

Esta tropa e mais 100 praças de engenhei- 
ros partiu a 6 para Montevideu, sob o comman- 


pescas pela cavalleria do exercito do Bra- | 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


“... ..n. sa 


Numero avulso 40 réis 


Escnizronio, Ferraria de Baixon.* 108 


do do tenente coronel D, José Balthazar da Sil- 
veira.' 

Embarcou no dia 5 em tres vapores freta- 
dos pelo governo, e assistiram a esse acto S. M. 
o imperador, o ministerio o varios officiaes ge- 
neraes. 

— Com data de 21 de janeiro sahiu ha pou- 
cos dias publicado um decreto do governo man- 
dando destacar 14:796 guardas nacionaes dos 
differentes corpos, não só para defeza das pra- 
ças, fronteiras e costas do imperio, como tam- 


PROPRIRTARIOS:; KH. €. MIRANDA o RM. S. CARQUEIA 


ânuuncios de sabida de navio, cada 


SABBADO 4 DE MARÇO DE 1865 


motivos ponderosos não declara o author o 
modo de-dirigir o aerostato ; manifestou-o, po- 
rém, a S. M., mostrando-lhe como deve func- 
cionar o propulsor que resolve o maximo pro- 
blema da direcção aerostatica. » 


e — mm e a e em 


PORTO 4 DE MARÇO 


Companhia de Reboques Mariti- 
mos e Fluviaes 


bem para o serviço de guerra no Estado do | 


Paraguay. 

E' como se segue a relação do numero de 
'guardas que teem de fornecer a corte e provin- 
cias : 
O CCR GRE das Ad eo Crab UR 


Provincia do Rio de Janeiro, ,. . ... 


“ 


» da O PPP POST PRN E 2,440 
» de PenabD.s pocsóscsoscêi 2,424 
» . do Maranhão, jo arcos conones 1,080 
y = de ai PPP 644 
» do o APPO 1,160 
« da Parabyba.,...cecoccocoroo 62 
b do DM a ni ni O 1,060 
» do RioGrandedo Norte... ...«.. 624 
» das ADO gis o ss SAD a cv 484 
» do Espirito Santo. ..cccccccvocs 208 
= do o Vet ÇA ..... ... 1,040 
v do Amazonas seenes seccneacêsse 230 
» OO ERMÊS ss sas iss seeses . 416 
» do Copa mtas cossorssdo 40 
» de Santa Catharina..... cooo0.0. 208 


em a 


14,796 
—Todos os dias trazem os jornaes annuncios 
“do missas por alma dos mortos na tomada de 
'Paysandú. E” muito louvavel esta piedade re- 
lígiosa pelos benemeritos que no campo da ba- 
talha deram sua vida pelo bem da patria, e isso 
me induz a crer que as desoladas creaturas 
que deviam a subsistencia a esses gloriosos 
martyres acharão nos vivos, e sobretudo na 
patria, cujo representante é o governo, o am- 
paro que perderam. 

Alguns abastados capitalistas teem offere- 
cido avultados donativos para as necessida- 
des da guerra. Sobresahem o commendador 
Antonio Alves da Silva Pinto(filho de Avintes) 
com quatro contos de réis e fardamento para 
10 «voluntarios», o barão do Rio Novo com 
quatro contos, e o barão do Curvello com dous 
contos de réis. 


Sem duvida alguma estes exemplos de ci- | 


vismo hão-de ser reproduzidos por centena- 
res de individuos que sentem como proprias 
as oflensas da patria. São já muitos os que 


teem oferecido donativos na proporção dos 


seus haveres. 
—(O desembargador Antonio Rodrigues 
Fernandes Braga teve ingresso no supremo 


tribunal de justiça, para supprir a vaga que | 


deixou o fallecido barão de Campo Grande. 

O desembargador D. Francisco Balthazar 
da Silveira foi nomeado procurador da coroa, 
soberania e fazenda nacional, e o desembarga- 
dor Jeronymo Martiniano Figueira de Mello 
foi designado para membro da commissão que 
tem de examinar o projecto do codigo civil do 
imperio. 


O fallecimento do desembargador Lou- | 


renço José Ribeiro deixou mais uma vaga na 
relação da corte. 

— À bellissima serra da Tijuca, a Cintra 
do Rio de Janeiro, vai ser dotada com uma 
boa estrada de rodagem. 

O ministro da agricultura e obras publi- 
cas foi no dia 2 iniciar esse trabalho, cortando 
o primeiro torrão da estrada na garganta da 
Boa-Vista.Os habitantes d'aquelle amenissimo 
arrabalde honraram q ministro com um esplen- 
dido copo de agua, e o distincto engenheiro da 
companhia do gaz Mr. Ginty convidou varios 
cavalheiros e familias distinctas para jantar 
em sua esplendida habitação no alto da serra, 
dando-lhes á noute um magnifico baile. 

—No dia 26 do passado o mordomo de S. 
A. o enr. conde de Eu assignou a escriptura 
de compra do palacete do snr. José Machado 
Coelho, sito na rua Guanabara, nas Laran- 
geiras. 

O predio foi vendido com vastos terrenos 

e rica mobilia, sobresahindo a da sala nobre, 
que é toda dourada e forrada da excellente 
seda de Lyon, escarlate com matiz. A sala de 
refeição é feita do madeira exotica e tambem 
de alto preço. 
Na companhia de navegação Macahé o 
Campos foi reconhecido pela sua respectiva 
commissão de exame de contas um desfal- 
que na caixa do mais de sessenta contos de 
réis, 

A assemblea geral dos accionistas votou, 
por.proposta da mesma commissão, que o ge- 
rente e caixa da companhia, commendador 
Francisco Teixeira de Miranda, entrasse com 
essa quantia para o cofre da companhia, e que 
fosse nomeada uma commissão de peritos para 
proceder a minucioso exame nos livros e con- 
tas. 

Aquelle caixa recusa-se a entrar com a 
somma distrahida, dizendo que um seu pre- 
posto, e não elle, fôra quem commettera tão 
deploravel abuso, A questão tem de ser venti- 
lada nos tribunaes judiciarios. 

— Os banqueiros fallidos Chomes & Filhos 
assumiram no dia 3 a liquidação da sua casa, 
em virtude da concordata que obtiveram dos 
seus credores e já por mim noticiada. 

Os credores da casa Souto,que promovem 
o mesmo para esse ex-banqueiro, ainda nada 
poderam conseguir. Com cesta casa as difi- 
culdades a vencer são maiores: é immensa- 
mente numerosa a lista dos seus credores e 
avultadadissima a cifra dos bens de que ainda 
se não pôde dispór. Além de quê, o visconde 
Souto não se apresenta a pedir pessoalmente, 
como fez o banqueiro Gomes. Crê-se, porém, 
que aquelle negociante ainda venha a ger col- 
locado à testa do seu estabelecimento. 

A commissão liquidadora da casa de Oli- 
veira & Bello ainda não annunciou nenhum 
dividendo. 

Com os prejuizos causados pelas «ratoei- 
ras-bancarias», todos andam com a cabeça pe- 
los ares, e assim não será fóra de proposito 
transcrever do «Jornal do Commercio» a se- 
guinte noticia : | 

« Escrevem-nos em data de hontem : 

«Hoje, pejas 4 horas da tarde, o snr, José 
Serapião dos Santos e Silva entregou a S. M. 
o imperador o modelo de um balão aerostati- 
co com direcção ao ponto que se quizer. Por 


Verificou-se hontem no edifício da Bolsa 
a primeira reunião ordinaria dos accionistas 
'da Companhia de Reboques Maritimos e Flu- 
viacs para lhes ser apresentado o relatorio da 
administração e eleger-se a commissão de exa- 
me de contas. 

Presidiu o snr. visconde de Castro Silva e 
occupou o lugar de secretario o snr. Antonio 
José da Silva Cunha. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente o snr. Cunha leu o relatorio 
da administração. Abaixo publicamos este do- 
cumento e por elle se verá o estado de pros- 
peridade em que se acha esta companhia, que 
com um pequeno capital proporciona avan- 

tajados lucros aos seus accionistas e faz um 
grande serviço ao nosso commercio mari- 
timo. 

Terminada a leitura do relatorio, por pro- 
posta de um accionista foi deliberado que a 
commissão de exame de contas fosse eleita por 
acclamação. Foram para ella nomeados os 


snrs. João Adrião da Rocha, Joaquim Lou- | 


renço Alves e Pedro Maria da Fonseca. 

O snr. administrador Antonio Ribeiro Mo- 
reira expoz á assemblea que a viuva do fo- 
gueiro que tinha morrido, em consequencia do 
desastre que houve no vapor «Foz do Douro», 
e que já tinha sido contemplada com 1008000 
réis, pedia novamente aos snrs. accionistas 

'que a contemplassem com ontra quantia, por- 
que vivia em extrema miseria. 

O anr. dr. José Alves de Oliveira, apoian- 
do o requerimento feito por aquella viuva, pro- 
poz quea commissão de exame de contas, na 
proxima reunião, dissesse quanto se lhe havia 
de dar. 

Sendo posta á votação esta proposta, foi 
unanimemente approvada. 

Em seguida os snrs. J. H. Andressen e 
Antonio Adrião da Rocha mandaram para a 
meza a seguinte proposta: | 

«Propomos para se fazer a acquisição de 
um vapor de maior força, quando apparecer 

algum de reconhecida conveniencia para a 
companhia,cujo custo não exceda a trinta con- 
tos de réis, ficando para este fim o adminia- 


trador authorisado a emittir acções até á con- |' 


“correncia do seu custo.» : 

"Por proposta do esnr. dr. José Alves de 
Oliveira foi deliberado que esta proposta fosse 
“impressa e distribuida pelos accionistas para 
ser discutida, na proxima reunião da assem- 
blea geral. 

Não havendo nada mais a tratar,foi levan- 
tada a sessão. 

"Eis relatorio apresentado pelo snr. admi- 


nistrador da companhia: 


Senhores accionistas, — Tendo terminado o anno 
economico da Companhia de Reboques Maritimos e 
Fluviaes, da qual,por eleição vossa, sou administra- 
dor, venho em cumprimento do art. 18 dos estatutos, 
apresentar-vos o relatorio succinto da minha geren- 
cia. Antes, porém, de vos referir as occorrencias do 
anno e de vos dar conta do estado d'esta companhia, 
é do meu dever agraaecer-vos não só a confiança que 
em mim depositastes, reelegendo-me para este cargo, 
mas tambem a manifestação espontanea com que a 
vossa maioria me honrou, incitando-me a acceitar a 
administração, que eu, reconhecendo-me pouco habi- 
litado para bem desempenhar, tinha respeitosamente 
resignado. Considerandu-me duplicadamente reco- 
nhecido por estas provas, tão honrosas para mim, da 
vossa benevolencia, acceitei a reeleição a não poupei 
esforços para bem desempenhar as obrigações do meu 
cargo, tendo em compensação a satisfação de vos 
declarar que o resultado do anno é assaz vantajoso e 
muito prospero o estado da companhia, como ides ob- 
servar. 

Effectuaram no decurso do anno os dous vapo- 
res d'esta companhia «Foz: do Douro» e «Mendes 
Leal» 344 reboques, sendo 330 maritimos e 14 flu- 
vises, e venceram além d'isto, segundo as condições 
da tabella, 9 e meia horas de fogo, e a 4.º parte de 


dous reboques, tudo no importe de. ... 15:2238350 
Acrescendo a esta quantia : 
Dividendos de 7 neções do Banco Mer- 
cantil, que possue esta companhia, re- 
lativos ao 2.º semestre de 1864 « ao 
1,º de o PARENT 1334000 
Juros de 3:5008000 nominaes de inscri- 
pções do 1.ºe 2.º semestre de 1864.. 1058000 
Augmento no reboque feito no anno an- 
terior á barca «Bullenhoff., que, á 
falta de medição, se calculou em 
425300, verificando-se depois serem 
753200 .eeceu. ocean a on a... 328900 
Saldo que passou do anno passado para 
o presente, conforme o parecer da 
commissão de exame de contas appro- 
vado em assemblea geral de 12 de 
março Ie AA va 8168305 
E' o total da receita —Réis.. 16:3108555 
E foi a despeza: 
Carvão comprado e conducções ......  1:2328785 
Idem que passou do anno passado para 
O presente... .cccrorercraccenra 4968800 
1:7295585 
A deduair: carvão existente een na. 6255000 
1:1045585 
Soldadas á tripulação effectiva e à ex- 
traordinaria e outras despezas de 
bordo, conforme as contas do enge- 
nheiro João Ayres da Cunha......  1:9078040 
Pilotagens dos reboques ao piloto José 
Joaquim de Meirelles, ,... cc... 1:0448880 
4:0568505 
Preparos, utensilios, seguro dos vapo- 
res, decima e outras despezas, como 
das COMbAM Si sado siirisicaa sra id 3:8648218 


E', portanto, o saldo do anno & favor da compa- 
nhia, conforme mostra a conta de lucros e perdas, 
8:3895832 réis: o pelo resume do activo e passivo, 
que n'esta occasião vos apresento, vereis o estado das 
differentes contas, de que aqui não faço menção, é 
avaliareis o estado da companhia, cumprindo-me de- 
elarar-vos, que na quantia de 2:0328480 mencionada 
no activo por balanço da conta de reboques em divi- 
da existem 1545880 réis de reboques antigos que 
considero perdidos, parecendo me acertado que sejam 
levados a debito de lucros e perdas. 

A nova caldeira para o vapor «Foz do Douro» 
acha-se em construcção na fabrica da Ep de 
Massarellos, onde a commissão por vós nomeada pa- 
ra tractar da sua acquisição a tontractou pela quan- 


tia de 4:3604000, conforme o documento que vos se- 


rá presente: e em virtude das condições do ajuste 
mandai vir do Inglaterra o ferro necessario para & 


mesma, tendo pago seu importe de 2:3295655 réis,que 
fica lançado em conta especial, para ser saldado a 
final com a conta do fundo de reserva. 

Durante o anno tres vezes foram requisitados os 
vapores para serviço extraordinario, sendo: em 15 
de março para o brigue inglez «Arrow», cujo capi- 
tão, allegando achar-se o dito brigue com agua aber- 
ta, pediu reboque por entrada com urgencia, que lhe 
foi promptamente dado; em 18 de julho para a barca 
russa «Die Matrone»,que, tendo encalhado, se acha- 
va em bastante perigo, e sendo-lhe prestado auxilio 
por um dos vapores d'esta companhia, que trabalhou. 
de noute, foi desencalbada e salva a dita barca; e em 
30 de dezembro para o brigue inglez «Breeze», que, 
achando-se em grande perigo na barra, foi salvo pelo 
vapor «Foz do Douro». 

Tenho feito as possiveis diligencias para que os 
vapores andem sempre bem apparelhados, e em boas 
condições para segurança e promptidão nos reboques, 
e creio que n'esta parte tenho conseguido o meu em- 
penho, tendo tambem sido por mim attendidas todas 
as reclamações e dadas as providencias necessarias 
para que o serviço seja feito com regularidade e boa 
ordem, em conformidade com os regulamentos da 
companhia. 

Ao terminar o meu relatorio não posso deixar de 
chamar a vossa attenção para o resultado do anno, 
que sendo, sem duvida, mais vantajoso do que o dos 
annos precedentes, é isso devido, na minha opinião, 
à acquisição do barco a vapor «Mendes Leal», cujos 
serviços fizeram augmentar consideravelmente a re- 
ceita, chegando a uma somma a que nunca chegou, 
nem poderia chegar com um só vapor. 

Por ultimo declaro-vos que tendo procurado de- 
sempenhar a contento vosso as obrigações do meu 
cargo, não me poupei para isso a esforços, e dar-me- 
bei por satisfeito se os meus actos merecerem a vossa 
approvação. 

Porto 3 de março de 1865. 

Antonio Ribeiro-Moreira, 


Resumo do activo e passivo da Companhia de Rebo- 
ques Maritimos e Fluviaes, em 28 de fevereiro de 


1865 
ACTIVO : 
Vapor Foz do Douro,seu valor pelo custo 22:5008000 
Vapor Mendes Leal,idem idem...,..... 11:3003000 
Acções do Banco Mercantil —valor de 7 

MGÕOS sin sas sacra cid a 1:890 5000 
Inscripções de assentamento, valor de 

3:0008000...... cossso sv es 000. 1:7065250 
Carvão, importe do que existe no arma- 

Mistas asas CCR E a T ..0o 6255000 
Reboques em divida, seu importe. ..... 2:032 8480 
Nova caldeira do vapor Foz do Douro, 

despendido por conta... .ccccvasio. 2:3298655 
Caixa—dinheiro existente... ...cves.. 3:4778257 


Réis..... 45:8603642 

PASSIVO: Ca 
Capital 338 acções a 1005000.,...... 33:8008000 
ENNIO DO PONTA coa as se re ue 3:6705810 
Lucros e perdas—lucros do anno...... 8:3898832 
Réis..... 45:8605642 


Tratado de limites entre Portu- 
gal e Hespanha 


A' resposta que o nosso presado collega 0 
sor. Ribeiro de Sá deu ao snr. Barros e Sá,e 
que ante-hontem publicamos, temos hoje a 
acrescentar mais as duas seguintes cartas : 


á Lisboa 1 de março de 1865 

Meus queridos amigos e collegas — Remetto hoje 
para ser publicado o documento a que me referi na 
minha carta anterior e o qual prova plenissimamente 
e com a responsabilidade de um dos homens mais 
honrados e dignos que eu conheço, como o snr. Bar- 
ros e Sá pediu e obteve conhecimento prévio c confi- 
dencial do futuro destino do Couto Mixto em que fal- 
la o tractado de limites entre Portugal e Hespanha. 
E' a unica resposta que dou ao insolente desmentido 
temerariamente dado ás minhas palavras. 

O publico ajuizará. Eu não digo mais, porque 
não devo,e não digo menos, porque não posso em ho- 
menagem ao respeito devido à imprensa e 4 nossa 


ropria dignidade. 
dic - Ribeiro de Sá. 


Meu caro amigo e snr. Ribeiro de Sá —Davolvo 
a carta que v. exc * tenciona mandar aos seus dignos 
collegas, os snrs redactores do «Commercio do Por- 
to», e com ella envio a v. exe. os meus sinceros agra- 
decimentos pela sua delicadeza em me consultar go- 
bre os dous pontos essenciaes da mesma carta. 

Quanto á explicação que v. exe * dá ácerca dos 
interesses illicitos, que existem em todas as raias pre- 
sentes, e que, sem duvida, existirão nas futuras, con- 
cordo inteiramente com aquella sua explicação. 

Quanto, porém, a dizer v. exc.*, referindo-se ao 
enr. Barros e Sá, que deixa á consciencia d'elle a 
averiguação do facto contra o qual este cavalheiro 
exige, em termos mal polidos, uma explicação for- 
mal, cumpre-me dizer, que o empregado da secreta- 
ria dos negocios estrangeiros, que confidencialmente 
declarou ao sur. Barros e Sá qual era a sorte futura 
do Couto-Mixto, fui eu proprio. Referirei, com a ver- 
dade que costumo, o que se passou entre mim eo 
sor. Barros e Sá. 

Antes de se abrirem as côrtes, pediu-me alguem 
para me apresentar o snr. Barros e Sá, ao que res- 
pondi que este senhor não necessitava de recorrer a 
ninguem para esse fim; que toda a vez que quizes- 
se, o snr. Barros e Sá me acharia disposto a ouvil-o e 
a attendel-o em tudo que estivesse ao meu alcance; 
que uma unica advertencia tinha a fazer: era que eu 
não toleraria da parte do snr. Barros e Sá a menor 
desattenção. Julguei dever fazer esta advertencia, 
porque sabia que, dias antes, o sor. Barros e Sá ha- 
via dirigido ao presidente da secção portugueza na 
commissão mixta de limites, o -snr. coronel A. J. B. 
de Vasconcellos e Sá, que encontrára na praça da 
Figueira, algumas palavras desusadas entre gente 
bem educada, em consequencia do enr. Vasconcel- 
los se recusar a dizer go snr Barros e Sá quaes eram 
as disposições do tractado de limites com relação ao 
Couto-Mixto 

Com efeito, poucos dias depois, dirigindo-me 
para a secretaria dos negocios estrangeiros, encon- 
trei-me debaixo da arcada do Terreiro do Paço com 
osnr. Barros e Sá, o qual me pediu que confidencial- 
mente lhe dissesse qual a sorte, que, segundo o tra- 
ctado, aguardava o Couto-Mixto; acrescentando que 
elle snr. Barros e Sá me dava a sua palavra de hon- 
ra de que não faria uso de qualquer esclarecimento, 
que eu lhe désse, 

Sabia eu, por avigo que tinha recebido de Ma- 
drid, que o tractado ia ser presentre ao senado, e 
conseguintemente que as suas disposições em breve 
seriam conhecidas do publico. Não hesitei, pois, em 
dar ao snr. Barros e Sá as explicações que me pedia 

uanto ao Couto-Mixto, e só do Couto-Mixto, 

Fallou-me o snr. Barros e Sá na tão decantada 
estrada portugueza; e a minha resposta foi exacta- 
mente & mesma, & que v. exc* so refero no artigo 
publicado no «Commercio do Porto» de 22 do corren- 
te mes, resposta que o snr. Barros e Sá desfigurou 
completamente, quando ausente da camara dos gurg. 
deputados 8. exc* o nr. duque de Loulé, unico que 
podia rebater as inexactidões do snr. Barros e Sá 
quando este apresentou a interpellação que v, exc. 
conhece, 

O gnr. Barros e Sá disse que o Couto-Mixto fôra 
sempre considerado portuguez; porém não apregen- 
toy, nem apresentará, a mais pequena prova do que 
afirmára. 

No mesmo caso está a asseveração do sor. Bar- 
ros e Sá quando diz, que pelo tractado se perdia á 
estrada portugueza — A VEREDA DOS CONTRABANDIS- 
Tas — que de Mont' Alegre conduza Tourem. 

A tão chorada estrada portugueza é um cami- 
nho que em vez de dar communicação de Tourem 
para Mont' Alegre, vai dar ás aldeias mixtas, e, por- 

tanto, o que o sor. Barrose Sá disse equivale a di- 
zer que o caminho mais curto parair de Lisboa a 
Cintra é ir primeiro ao Barreiro ou á Moita | 


ereio do Porto. 
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Os sors. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias. 


Tambem o gnr. Barros e Sá fallou na perda do 
Sallas, a que chamou rio caudal Quanto á perda 
d'esterio (caudaloso na imaginação fertil e poetica 
do snr. Barros e Sá), como s. exe.* lamento tão gran- 
de perda, não pela importancia das suas aguas, em 
que abunda no inverno, mas pela grata recordação 
historica d'esse famoso rio; pois, segundo a tradi- 
ção, foi nas suas aguas que o grande Fuas Roupinho 
experimentára as esquadras de que falla a antiga 
historia ! N'este sentimento patriotico não posso eu 
deixar de acompanhar o illustre sor. Barrose Sá. 

Nada responderei sobre o que este senhor disse 
relativamente a Olivença, porque nada posso dizer 
sobre um assumpto completamente alheio ao tractado 
de 29 de setembro, que, segundo me consta, será 
ámanhã apresentado á camara dos enrs. deputados. 
Aguarde se, pois,a decisão, que será justa, dos es- 
colhidos da nação. 

Renovo mais uma vez os meus agradecimentos 
a v. exc*, prdindo-lhe ao mesmo tempo que acredite 
que me préso ser com muita c particular estima 

De v. exc.* 
amigo muito attento e obrig "º criado, 
; Jacintho da Silva Mengo. 
Lisboa 28 de fevereiro do 1865. 


Revista da politica externa 


Dão noticia as folhas de Madrid de terem 
acabado na camara popular os debates sobre a 
resposta ao discurso da coroa, debates que tan- 
to tempo tinham já subtrahido a objectos de ap- 
plicação prática mais immediata e urgente. Ri- 
co de discursos de apparato foi esse primeiro 
periodo da presente legislatura hespanhola,dis- 
cursos cuja utilidade prática] é de certo muito 
contestavel. Está, pois, aberto um periodo-no- 
vo em que ha para resolver grande numero de 
questões pendentes. | 

Da de S. Domingos temos a dar a estranha 
noticia de que os «rebeldes», reconhecendo 
que pela força se decidiria em favor da Hespa- 
nha, representaram á rainha: Izabel que, tendo 
S. M. tantos e tão poderosos Estados, bem po- 
deria ceder-lhes aquelle pequeno territorio, que 
de nada póde servir a tão grande nação. O 
presidente do conselho de ministros,dando par- 
te d'este acontecimento, manifestou que a Hes 
panha não tinha em S. Domingos inimigos a 
combater, porque a bandeira hespanhola pas- 
seava triumphante por toda a ilha. 

Ahi está uma noticia em plena contradic- 
ção com tudo o que ultimamente se tem dito 
do estado da questão. Agora é provavel que a 
Hespanha se deixe de discutir se deve ou não 
abandonar S. Domingos e que os dominicanos 
continuem a desejar a sua independencia. ' 

— Da Allemanha não ha noticias de im- 
portancia. Apenas uma folha de Vienna -an- 
nuncia"que uma parte dos deputados da es- 
querda se reuniu para discutir a questão do or- 
çamento e a do artigo 13 do estatuto de feve- 
reiro, que dá ao governo a faculdade de publi- 
car leis provisorias quando a camara não func- 
cione, mas esse provisorio é, n este caso, quasi 
synonimo de definitivo. Um dos membros da 
reunião apresentou uma proposta tendente a 
provocar uma interpretação legislativa do dito 
artigo 13, pedindo uma lei que'tire toda a for- 
ça legal ás medidas legislativas decretadas pe- 
lo governo se não forem sanccionadas pelas ca 
maras na sessão immediata. À maioria dos de- 
putados presentes approvou a proposta, que, 
como se vê, limita a acção ministerial. 


— As correspondencias e folhas de Turim | 


fallam muito do acolhimento do rei Victor Ma- 
noel na ex-capital dos seus Estados. A's duas 
horas da tarde chegou o comboio real. O rei 
metteu-se em um carro descoberto com o prin- 
cipe de Carignan, o duque de Aoste e um aju- 
dante de campo. Em outros carros iam o mi- 
nistro do reino, as pessoas do seu sequito e a 
municipalidade. O carro real, precedido por 
um só batedor, atravessou as ondas de povo 
que enchia as ruas e percorreu a passo a gran- 
de distancia que vai do porto interior de Geno- 
va até à praça do Castello, saudado em toda a 
parte por vivas enthusiasticos. 

A «Gazeta do Povo» diz que se pretende 
transformar Turim em praça forte e dá a en- 
tender que é para pôr a cidade a salvo de ata- 
ques da França. Uma correspondencia parti- 
cular do «Diario dos Debates» tem por parva 
esta opinião, e diz que se ha tal resolução é por- 
queo general La Marmora entende que o val- 
le do Pó é a verdadeira chave estrategica da 
Italia e deve ser sempre bem fortificado. 

Lê-se em uma carta de Roma: 

«Diz-se que o general La Marmora pas- 
sou aqui, de passagem para Napoles. Chegou 
pelo caminho de ferro de Civita, e teve de es- 
perar uma hora a partida do comboio para 
Napoles. Informada a policia romana da sua 
chegada, mandou um official de agendarme 
ria» com ordem para prendel-o ; mas quando 
o official chegou, já o comboio tinha partido. » 

Se fosse estê o primeiro desacerto da poli- 
cia romana, havia n este acto motivo para ad- 
miração. 

— São de 11 de fevereiro as ultimas noti- 
cias não telegraphicas dos Estados-Unidos. 

Logo que os emissarios confederados se 
separaram das linhas de Grant, este general 
ordenou um movimento de avançada para en- 
volver a ala direita do exercito de Lee,e obri- 

ar os confederados a retirarem de Peters- 
urgo. Não foi, porém, mais feliz do que em 
igual movimento operado em outubro ultimo, 
porque lhe faltou a unidade nas operações. 
Não é preciso lembrar que Grant ainda anda 
a aprender a arte da guerra. O general Mea- 


de, que dirigia o movimento, não pôde con- 


centrar a tempo os differentes corpos do exer- 
cito, e o resultado foi que, depois de encarni- 
çado combate, a ala direita da columna fede- 
ral foi destroçada no segundo dia e obrigada a 
recuar até aos postos de que se apoderára no 
primeiro, deixando no campo 1:200 homens 
dos 4:000 que entraram em combate, e con- 
tando-se entre os mortos dous generges e seis 
coroneis. 


Em um dos corpos de exercito foi tal o pa- 
nico,que chegou a tomar as proporções de der- 
rota formal. Muitos carros de munições de guer- 
ra, embaraçados nos pantanos, não poderam 
chegar a tempo e foram queimados. Os con- 
federados fizeram uso da sua artilheria com 
grande vantagem, em quanto que para os fe - 
deraeó foram quasi inuteis os canhões. 

As posições tomadas pelos unionistas no 
primeiro dia já estão fortificadas e é provavel 
que n'ellas se conserve Grant até que possa, 


melhorando q tempo, que de nevoso passou a 


chuvoso, realisar o seu plano do envolver 0 
inimigo no caso de não poder. operar um ata- 
que geral. Grandes serão as dificuldades com 
que terá de luctar Grant em consequencia do 
mau estado do tempo e da natureza do terre- 
no, porque tem de manobrar sobre densissi- 
mos mattagaes ou sobre pantanos que a mais 
leve chuva torna invadeaveis. Accresce a isto 
que são respeitaveis os reductos que os confe- 
derados teem levantado na margem direita do 
Hatchers-Run, onde Lee tem concentrado nu- 
merosas forças, e que uma immensa contra- 
escarpa,cujos aproches são solidamente defen- 
didos por palissadas de arvores, foi accrescen- 
tada ao reducto meridional. 

Lee, apesar de esperar todos os dias 08 
movimentos aggressivos de Grant, tem man- 
dado muitas divisões do seu exercito contra 
Sberman, cujos movimentos teem sido paraly- 
sados pelas innundações e pelas asperezas do 
terreno, | 

Em frente de Wilmington não occorria 
nada de novo. Ferry esperava o resultado dos 
movimentos de Grant e de Sherman, e estava 
acampado a seis milhas do forte Fisher. Os 
confederados tinham levantado segunda linha 
de fortificações de redor do forte Anderson, 
que tem uma guarnição de 15:000 homens. 

De Alabama dizia-se que Thomas termi- . 
nava 08 seus preparativos de campanha con- 
tra Selma e Montgomery, e que o confedera- 
do Dick-Taylor aproveitára a inacção de Tho- 
mas para fortificar Tupelo e mandar duas 
e suas divisões em soccorro da Carolina do 

ul. 

O general federal Granger não tem podido 
operar contra Mobila em consequencia do 
tempo, e tem perdido muitos soldados pela in- 
salubridade dos pantanos. 

O congresso de Washington votou a quan- 
tia precisa para construir novas fortiticações 
em Washington, e manifestando um represen- 
tante que o voto d'esse credito era uma con- 
fissão de fraqueza, respondeu-lhe um partida- 
rio da doutrina de Monroe que cm vesperas de 
uma guerra com a Europa era bom pôr em es- 
tado de defeza a capital federal, 

Vê-se das noticias militares, que rapida- 
mente esboçamos, que a guerra ainda não es- 
tá para acabar já. 
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CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 2 de março 
PRESIDENCIA DO ENR. CBÉARIO 

A's duas horas da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 78 snrs. deputados. 

Acta aprovada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Foi mandado ao governo um requerimento do 
«Dr. Sepulveda Teixeira pedindo ao ministerio das 
bras publicas uma nota das sommas, que no auno 
economico de 1864-1865 foram distribuidas para as 
estradas de Castello Branco a Villa Velha; o das 
sommas dispendidas e a dispender durante o dito 
anno economico. 

O enr. presidente disse que, como não estava 
presente o governo, levantava a sessão, reunindo-se 
amanhã a camara à mesma hora 

Eram duas horas e um quarto. 
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MINISTERIO DO REINO 


Portaria mandando que tenha execução a dispo 
sição de outra que ordena que cesse a compra de pe 
sos para revender. 

— Portaria mandando que suba sem demora ao 
ministerio o orçamento da camara de Setubal para 
ser decretada a contribuição que ha de substituir a 
que peza sobre o pão. 

— Portarias relatorio e consulta do conselho de 
Raoa publica relativamente á epidemia em Col- 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Despachos por decretos de 23 de fevereiro. 

— Portaria resolvendo que og tabelliães não são 
obrigados a mandar aos contadores os papeis em que 
tenham de haver o salario deraza. - - 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Annuncio de naufragio do falucho correio por- 
tuguez +Treze do Maio» perto de Tarifa, em 29 de 
janeiro. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Noticias da India. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Decreto aporovando a reforma dos estatutos da 
Companhia de Lanificios de Lordello. 

— Estatutos da dita Companhia. 

— Decreto concedendo privilegio por cinco an- 
nos para o invento de um aperfeiçoamento feito nas 
fornalhas e chaminés. 


“ 


| INTERIOR 


Lisboa ? de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Nada ha por ora resolvido a respeito do 
novo ministerio. 

Sabe-se que em casa do snr. Anselmo 
Braamcamp estiveram os snrs. marquez de Sá 
da Bandeira, conde de Castro, vice-presidente 
da camara dos pares, e dr. Cesario, presidente 
da camara dos deputados, a conferençiar sobre 
os membros de ambas as camaras que alli teem 
mais amigos e partidarios, a fim de que o novo 
gabinete encontre apoio nas duas casas do par- 
lamento, sem o que não póde viver por muito 
tempo. 

Continúa a fallar-se em muitos nomes, 
mas de positivo nada se sabe até 4 hora em 
que escrevo. 

Diz-se que o snr. Anselmo Braancamp 
entra para o ministerio, mas que faz questão do 
nome do snr. José Luciano de Castro, dese- 
jando que este cavalheiro seja seu collega, 

Conta-se que o snr. conde de Torres No- 
vas fôra convidado e que respondera que com 
o spr, marquez de Sá da Bandeira acceitaria à 
pasta da guerra, mas que antes de dar a sua 
resposta definitiva desejava ver a lista dos no- 
mes dos outros cavalheiros que haviam.de ser 
seus collegas. 

Passa como certo que o snr. conde de Avi- 
la fará parte do ministerio, mas dividem-se as 
opiniões sobre a pasta de que será encarrega- 
do. Dizem uns que s. exc.* irá para a da fa- 
zenda, outros para à dos estrangeiros, dizen- 
do-se que &. exc.* deseja mais esta do que 
aquella pasta. 

Debaixo da arcada do Terreiro do Paço 


fizeram-se hoje uns poucos de ministerios, po- 
rém creio que sómente dous ou tres dos nomes 
indicados serão escolhidos pela coroa. 

' Aarcadado Terreiro do Paço tem offere- 
cido estes ultimos dias desde as 10 horas da 
anaia até às 5 da tarde um curioso especta- 
culo. 

Alli se reunem deputados, pares, escripto- 
res publicos e os que nada teem em que go oc- 
cupar. Nos differentes grupos que se formam 
não se falia em outra cousa senão em politica, 
nem ha assumpto, por mais interessante que 
seja, capaz de interromper aquelle cavaco mo- 
notono, que já se vai tornando semsaborão. 


Apenas apparece alguem e que se chega, 


a qualquer dos grupos cruzam-se duas per- 
guntas iguaes com iguaes respostas. E' sem- 
pre: O que ha de novo de ministerio ? e a cons- 
tante resposta : nada. | 

Ou então uma enorme galga,que, apesar de 
ser recebida com gargalhadas, merece comtu - 
do as honras da discussão. 

Hoje repetiu-se em diversos grupos 0s no- 
mes de uns poucos de cavalheiros indicados 
para ministros. Para descargo de consciencia 
vou repetir o boato, sm me responsabilisar 
porelle. ' | ' 

Presidente do conselho e ministro da guer- 
ra e dos estrangeiros,marquez de Sá da Ban- 
deira. 

Ministro da fazenda, conde de Avila. 

Ministro do reino, Anselmo José Braam- 
camp. 

Ministro da marinha, Tavares de Almeida. 

Ministro das obras, publicas Sebastião do 
Canto e Castro ou Fradesso da Silveira. 

Ministro das justiças, José Luciano de 
Castro. | 

Os ex-ministros foram ainda hoje ao paço 
á assignatura real, 

Consta que o snr. Albuquerque, secretario 
geral de Vizeu, fôra despachado governador 
civil de Santarem. 

Consta tambem que-os snrs. Eduardo Ta- 
vares e Antonio Camillo foram graduados em 
primeiros officiaes do ministerio da fazenda. 

Diz-se que não tinham ainda ido hoje todos 
os despachos dos empregados das alfandegas. 
Foi uma parte dos decretos à régia assignatu- 
ra e ámanhã irá o resto. | 

Tem havido quem censure o snr. Lobo de 
Avila por ter despachado grande numero dos 
seus amigos particulares e politicos. 

“Eu, que não fui contemplado por 8. exc.*, 
posso dizer, sem receiar que me dêem por sus- 
peito, que entendo immerecida a censura. 

A. quem ha-de um ministro despachar ? 


— E” certo que a todos os individuos que es- | 


tejam no caso de o ser. 

"* E dos individuos n'esse caso, podendo o 
ministro escolher os que lhe são affeiçoados 
aos que lhe não são, sem praticar injustiça, 
deve ou não preferir aquelles a estes ? 

Ninguem dirá que não. | 

Assim, pois, o sur. Lobo d'Avila proce- 
den bem todas as vezes que, respeitando as 
regras da justiça e as disposições das leis, 
despachou os seus amigos politicos com pre- 
ferencia aos que o não eram. 

O que s. exc.* fez teom-no feito todos os 
seus antecessores o hão-de fazel-o todos os seus 
successores. , 

Conta-se que um célebre ministro, 


NOTICIARIO 


Correio do Sul. —O comboio do cor- 
reio de Lisboa chegou hontem quasi duas horas 
mais tarde, 

A causa d'esta demora foi um desencarri- 

lhamento, que mui felizmente não teve cons»- 
quencia alguma desastrosa. 
: Seria para desejar que a empreza dos ca- 
minhos de ferro, todas as vezes que se désse 
qualquer occorrencia que retardasso a chega- 
da dos comboios, o fizesse participar á admi- 
nistração do correio,onde, em aviso afixado à 
porta, o publico podesse ir informar-se da ver- 
dadeira demora. 

Seria um meio facil de conseguir tranquil- 
lisar os animos de aquelles que, ignorando se 
algum desastre é a origem destes atrazos, 
permanecem na mais inquietadora anciedade 
até serem informados do motivo real, cuja 
ignorancia dá azo aos seus temores. 

- Em consequencia da demora a que acima 
nos referimos, só pudémos dar a carta do nos- 
so correspondente de Lisboa na parte da tira- 
gem destinada para os enrs. assignantes da 
cidade e correio do sul. Reproduzimol-a hoje, 
na secção do interior, para que tenham conhe- 
cimento d'ella os nossos assignantes do norte. 

Junta geral do districto. —Ainda 
hontem não pôde verificar-se a annunciada 
reunião da junta geral, por falta de um unico 
procurador, que era preciso para completar o 
numero legal, com que a sessão devia abrir-se. 
Em virtude d'isto, e tendo-se esperado balda- 
damente até ás duas horas, que comparecesso 
mais algum membro da junta, ficou a reunião 
d'esta adiada para hoje. 

Fallecimento.— Falleceu na quarta- 
feira o sor. José Antonio Comes Pinto, filho 
do antigo e acreditado commerciante d'esta 
praça, o enr. Manoel Antonio Gomes Pinto. 

Fizeram-se-lhe ante-hontem á noute os of- 
ficios de sepultura na igreja dos Terceiros de 
S. Francisco. 

Outro. — Falleceu ante-hontem a 
exc.»2 gnr.* D, Joanna Felicia Ferreira, re- 
ligiosa no convento de Santa Clara d'esta ci- 
dade. 

Fizeram-se-lhe hontem de manhã os of- 
ficios funebres na igreja do mesmo con- 
vento. 

“A finada era irmã das exc.P2º snr.*º D. 
Quiteria Emilia Ferreira Pinto, D. Anna 
Joaquina Ferreira e D. Rosa Delphina Fer- 
reira, todas religiosas professas n'aquelle 
mosteiro. 

Eschola Medico-Clrurgica. — 
Fez hontem exame de pharmacia na Es- 
chola Medico-Cirurgica d'esta cidade o gnr. 
padre Francisco de Ássis Silva de'Araujo, de 
Lamego. Ficou approvado plenamente. 

Foram examinadores os lentes da mesma 
eschola, os snrs. João Xavier do Oliveira Bar- 
ros, Pedro Augusto Dias, e o professor da res- 
pectiva cadeira, o snr. Felix da Fonseca 
Moura. 

"Eanco do Minho. — Este Banco vai 
em breve dar começo às suas operações, para 
oque a gerencia convida os accionistas a en- 
trarem com a primeira prestação, que é de 20 
por cento ou 208000 réis por acção. O paga- 


Guimarães; D. Maria José, no convento de, 


S. Bento; e uma dirigida a uma condessa, As- 


“Bignava-se «ex-alferes que foi dos voluntarios 
| esta cidade. » 


O preso está no Aljube, até se saber de 
quem são os objectos, para depois ser entregue 
ao respectivo juizo criminal, 

Theatro Iyrico.—Faz hoje a sua es- 
treia na opera «Ernani»,com que a companhia 
dá a 6.º recita de assignatura, o novo baixo 
Prosperi, cuja vinda, ha tempos annunciada, 
acaba finalmente de realisar-se. 


“Desempenha a parte de Ruy da Silva na | 


conhecida opera do maestro italiano, em que 
vai fazer prova do seu merecimento. 

Despachos. —Por decretos do mez de 
fevereiro ultimo foram effectuados pela direc- 
ção geral de instrucção publica os seguintes 
despachos: * 

Antonio Maria de Amorim, chefe da 4.º 
repartição — agraciado com as honras de dire- 
ctor geral do ministerio do reino, 

Dr. Vicente Ferrer Neto Paiva, lente de 
prima da faculdade de direito da Universidade 
de Coimbra — jubilado com a melhoria do ter- 
ço do ordenado. 

Dr. Jacintho Alberto Pereira de Carva- 
lho—provido por dous annos no lugar de pre- 
parador de chimica-medica da Universidade 
de Coimbra. 

Bento Pereira de Azevedo Venegas, pro- 
fessor vitalicio da cadeira de ensino primario 
de Caminha, districto de Vianna do Castello 
— jubilado com o ordenado por inteiro. 

José dos Anjos Alves de Carvalho, pro- 
fessor vitalicio da cadeira de ensino primario 
de Tentugal, concelho de Montemór-o-Velho, 
districto de Coimbra — aposentado com dous 
terços do ordenado, 

Padre José Joaquim Machado — provido 
de propriedade na cadeira de ensino primario 
de Santulhão, concelho de Vimioso, districto 
de Bragança. 

Por portarias de 20 do mesmo mez foram 
tambem effectuados os seguintes despachos: 

Antonio Joaquim Pereira — provido por 
tres annos na substituição da cadeira de en- 
sino primario de Villa Flor, districto de Bra- 


gança. 

"* Henriqueta Augusta Maximina de Mi- 
randa—provida por tres annos na estóla de 
meninas da villa de Celorico da Beira, distri- 
cto da Guarda. ; 

José Bento Rodrigues — provido por tres 
annes na cadeira de ensino primario de Fer- 
reira, concelho de Macedo de Cavalleiros, dis- 
tricto de Bragança. 

Manoel Pires Taborda — provido por tres 
annos na cadeira de ensino primario da Bem- 
posta, concelho de Penamacor, districto de 
Castello-Branco. 

Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 25 de janeiro 
a 4 de fevereiro os seguintes subditos portugue- 
zes : ) 
Antonio Teixeira de Lemos, 45 annos — 
Manoel J, Fernandes, 58 u. viuvo — Manoel 
Pinto Osorio, 31 a. solteiro — Innocencio Pe- 


reira de Menezes, 53 a. s. — Maria Julia Mar- 


ques, 26 a. — José da Costa, 40 a. casado — 
Manoel José Martins, 54 a. c. — Manoel Re- 
bello da-Silva, 20 a. — José Luiz de Almeida, 


sendo | mento d'esta primeira entrada deve eflectuar- | 56 a, s. — M. Thomazia Julia da Silva Bessa, 


censurado por ter despachado todos os seus ; 8º desde o dia 5 a 20 de abril proximo, segun- | 38 a, c, — Antonio José Soarês Figueiredo, 


parentes, respondeu: 


—Não nego que o tenha feito; não me. en- | 


vergonho de assim ter procedido, nem mere- 
ço censura por isso. Emprego os meus paren- 
tes, porque são homens habilitados e porque são 
as pessoas em quem posso depositar maior con- 
fiança. Ainda nãocheguei aos awigos,porque 
tenho muitos parentes. Depois dos amigos 


do o annuncio que vai no lugar competente. 
| Roubo descoberio. — O snr. Al- 
'meida, estabelecido com loja de relojoaria 
na rua das Flores, acaba de ser o intermedia- 
rio da entrega deum relogio, com cujo appa- 
'recimento seu dono já não contava, 

Foi ocaso que dirigindo-se alguem ao es- 
para que elle 


; 
. 


tabelecimento do env. Almeida 


36 a. c. — Joaquim Ferreira Martins, 40 a. — 
José Joaquim Bragança, 45 a. c. — Bernardo 
Lopes de Carvalho, 46 a. s. — Francisco José 
Pereira de Castro, 46 a. o. —- Clemente J. Fer- 
reira Braga, 62 a. v. — Antonio J. Lopes Ri- 
thos, 40 a. v. — J. Rodrigues T. da Silva, 40 
a. c. — Bernardino Ferreira da Silva, 22 a. 
8. —vJosé Bento Pinto da Matta, 45 a. s. — 


passarei aos inimigos, mas como, 8e eu me lho avaliasso um relogio de ouro, aquelle se- | Antonio José de Oliveira Barcellos, 40 a. c. — 
demorsr muito tempo no ministerio,o namero | nhor que estava prevenido do roubo de um | José Rodrigues, 27 a. s. — Mariano Augusto 
dos meus amigos ha-de augnientar,espero não , Com Os signaes do mesrno,cuja avaliação se lhe | Raposo, 42 a. s. — Luiz da Silva Soares, 32 
ter o desgosto de contemplar os meus inimi- , pedia, guardou-o, e fazendo constar o que sea, c. — Anna Florinda da Conceição, 33 a. &. 


gos. 


A camara ouviu a declaração franca do mi-; 


nistro que teve a coragem de dizer a verdade,e 
regeitou o voto de censura que tinha sido pro- 
posto. | 

N'esse caso está o snr. Lobo d Avila e todos 


os ministros passados o hão de estar os que vio- | 


rem. 
“Tinha dito que o «Conservador» ia suspen- 
der a sua publicação, e effectivamente verifi - 
cou-se a noticia que dei a esse respeito, 

A morte do «Conservador» coincidiu com 
o augmento de formato da «Nação», que de 


| passava ao interessado, fez-lhe entrega do re- 
| doéto em questão. 
| Se todos procedessem do mesmo raodo que 
sor. Almeida, conseguir-se-ia que ás mãos 
(do seus donos voltasse muita cousa roubada, 
que por ahi é offerecida 4 venda por pessoas 
de cuja probidade ha razão para suspeitar. 
| " Aeção honrosa. — E' sobremaneira 
digna de louvor a acção que acaba de: ser 
praticada pelo gallego José Guimil que serve 
á Porta de Carros e se recolhe om casa do snr, 
Vianna, do Bomjardim, 
Teto desapparecido a seu dono um relo- 


— Antonio Soares do Almeida — Felix Cardo - 
so Guimarães, 21 a. 8. — Maria Albina Ferrei- 
ra, 128.8. — Narcizo Gonçalves Roza, 18 a. 
s.—Jacintha Amelia, 38 a. s. —Diogo da Sil- 
va Forreira, 41 a. s.— José dos Santos Souza, 
30 a. c.— José Mendes de Almeida, 42 a. — 
José da Costa, 30 a. — Victorino dos Santos, 
38 a.c.—Diogo da Silva Ferreira, 41 a. s. — 
Antonio José Pinheiro, 38 a. c. — Augusto 
Duarte Machado, 27 a. s.— Antonio José Pe- 
reira do Souza, 24 a. 8. | 
Recelta facil. —Algumas pessoas são 
attreitas, mórmento de inverno, a gretas, que 


grande que era passou a pequeno e agora apre-, gio com cadeia de ouro, como ha dias so no-| ordinariamente se manifestam nas mãos e al- 


senta-se com o formato quasi igual ao dos maio- | ticiou n'este jornal, o gallego José Gui-| pumas vezes nos pés. 


rgs de jornaes-de Lisboa. 


A «Nação», que até agora era sómente jor- , prova de honradez muito para encarecer n'um | desapparecer, diz um jornal estrangeiro, é un- 
'tempo em que tão raros vão a tornar-se 08 | tar a 


nal politico, apresenta-se 

ligioso e politico. . 
Chegou hoje o «Oneida» dos portos do Bra- 

ail, , 


oje como jornal re- 


Por via do telegrapho noticiei o que sou- 

be demaisimportante. 
Esperava-se todos os dias no Rio de Janei- 
ro a noticia da tomada de Montevideu. 

A casa Souto não pôde ainda obter contor- 
data, porqueo Banco do Brazil recusou-se a 
aunuir à sua proposta. Tratava-se de resolver 
a duvida que tinha dado lugar áquella recusa. 

A casa Gomes & Filhos já tinha aberto a 
porta o continuava nas suas operações banca- 
rias com feliz resultado. 


-d'estas noticias saberão os leitores pelas cor- 


ha-de publicar. 

N'estes ultimos dias teem-se dado em Lis- 
boa acontecimentos bem desastrosos. 

Depois do fogo nas cocheiras da compa- 
nhia dos omnibus, seguiu-se o fogo nos deposi- 
tos de pinho, no caminho de ferro houve um 
levantamento dos operarios da serralheria con- 
tra o chefe da officina e finalmente uma mu- 
lher suicidou-se,tendo previamente deitado fo- 
go á cama. Foi singular este suicidio. 

A mulher fez dous laços, um ns cosinha 
e outro no quarto onde dormia, porém enfor- 
cou-se no quarto. Antes de realisar o seu cri- 
minoso intento poz debaixo da cama um foga- 
reiro com brazas. 

O fumo que sabia pela janella denunciou o 
“incendio,e sendo os soccorros promptos, foira- 
pidamente atalhado. 


A mulher antes de ir matar-se esteve a con- 
versar à janella com os viginhos é ao despedir- 
se disse ; 

«Adeus, visinhos;d'aqui a bocado ha-de ser 
aquio dia de juizo.» 

“A infeliz era monomaniaca. À sua mono- 
mania era de deitar fogo à casa. Tinha sido 
ha tempo autoada como incendiaria. 

Além d'esse suicidio houve outro. Uma 
mulher de 62 annos atirou-se da altura de um 
4.º andar. Morreu logo. 

UR 


mil fez -lhe entrega de tudo, dando assim uma 


! 


ctos de probidade nos da sua condição. 


| Prisão. — Foi ante-hontem presa pela | denho de vitella, 60 grammas ; mel e azeite, 
regedoria da Sé, uma mulher por nome Maria | 10 grammas de cada cousa; camphora,2 gram- 
mes, accusada de ter praticado alguns rou-| mas. Derreter a lume brando, mexendo com 


os industriosos na mesma fregrezia, 
A snr.* Maria Gomes levada a ausentar-se 


d'esta cidade, porque a polícia tractava de ve- bre a parte affeotada ; liga-se com um oleado 

ar-lhe o exercicio da sua industria, regres- | fino, e dentro em poúco os ligamentos recupe- 
sou ha pouco; porém cm hora tão aziaga, que | ram a flexibilidade que haviam perdido. 

ahiu logo em poder da policia, que a trazia | 

e olho, porque a esphera das suas proezas se | cortir.--Segundo se lê no «Jornal do Ha-| 

| la alargando de modo & dar sensivelmente na | vre», as fabricas de cortumes allemkes teem 


| vista, 


É - Maria Gomes servia-se de varios proces-| peixe pelo oleo de petroleo na preparação dos 
O que houver de mais interessante além | 808 para mostrar a perfeição que adquirira na | couros. 

' Sua especialidade. Um d'elles foi mandar po- |: 
respondencias do Brazil que o «Commercio» dir a uma parenta de uma mulher com quem | allemão dá conta deuma nova moda, que é|' 
vivia cem nome desta, a chave de RES mais uma das extravagantes fórmas sob que |. 
que estava em poder da segunda e d'onde le- aquella caprichosa deidade se costuma trans- 


vou o que lhe pareceu de maior valia. 
Foi hontem remettida para o juizo crimi- 
nal, 


ii quibo. — Pela regedoria da Victoria | nhaes, e até pistolas e rewolvers, em minia- 
foi preso dnte-hontem o mendigo Manoel José | tura. 


da Silva, por suspeito de ter roubado uma 
manta o uma coberta delinho, que v: ndeu por 
700 réis a uma adeleira, por nome Maria da 
Encarnação, moradora nos Ferros Velhos. 


O preso, interrogado hontem na adminis- | desvanecido as imaginações feminis. 


tração do 2.º bairro ácerca da procedencia de 
aquelles objectos, disse que os tinha furtado, 
ou no Bomjardim ou na rua de Santa Cathari- 
na, não tendo certeza de qual, porque estava 
embriagado quando fez o furto. 

Os objectos estão na respectiva adminis- 
tração para serem entreguos a quem perten- 
cerem, na 

Encontraram-se-lhe tambem seis cartas di- 
rigidas a difforentes pessoas d'esta cidade. 
Tres estavam fechadas e as outras tres aber- 
tas. 


Deprehende-se d'este achado que nos seus | donça, Manoel de Sousa, João Fernandes Ca- 
momentos ludidos Manoel José se entregava | nigo, Francisco José Ferreira, Joaquim Ma- 
ao lucrativo mister de explorar a caridade de | chado Gonçalves, Julio José de Sousa, An- 
algumas pessoas como pobre envergonhado, | tonio Francisco dos Santos Devezas, Domin- 
remettendo-lheB cartas em cstylo lamuriento, | gos Rodrigues Fontes, Manoel Joaquim Maia, 


para mais facilmente as mover à compaixão. 


As seis cartas achadas eram dirigidas | Costa, Joaquim de Oliveira Pinto, Antonio 
aos súrs.: — França, commandante do 5; | Cerqueira da Silva, Domingos José Pereira, 
' Domingos Augusto, na Fabrica do Taba- José de Almeida Costa, Manoel de Oliveira 
co; Vasconcellos, conego; JoRo José de Souza Avintes e sua esposa, Antonio José Gomes, 


Um dos melhores remedios para fazel-as 


parte molesta com a seguinte pomada : 
tutano de boi, 30 grammas ; gordura de re- 


uma espatula de pau. 
Estende-se um bocado d'esta pomada so- 


Eelhoramento no processo de 


susbtituido com grandes resultados o azeite de 


bgurar. 
As damas deram em misturar com as flo- 
res o fitas dos seus chapellinhos espadas, pu- 


Onde esta bellicosa phantasia fez o seu ap- 
E não o declara o jornal allemão. 
rovavelmente om Borlim, onde as victorias. 
alcançadas sobre os dinamarquezes devem ter 


Passageiros do Brazil. —No vapor 
inglez «Oneida», entrado ante-hontem no Te- 
jo, procedente dos portos do Brazil, vieram 
os seguintes passageiros : 


Do Rio de Janeiro : 

José Bento Ramos Pereira, Bento Anto - 
nio Gandra, Luiz de Oliveira Rocha, Nicolau 
Luiz de Sampaio, Joaquim Vicente Reis Bar. 
roso, João Antonio Marques, Antonio Gon- 
çalves Souto, João Gonçalves da Cruz Braga 
e 1 filho, Julio José Nunes, João Bernardino 
Alves de Oliveira, Pedro Antonio de Men- 


Paulino Francisco Nunes, Bernardo Soares da 


Ornatos guerreiros. —Um jornal || 


e 


Joaquim da Silva Balthazar e Antonio Fer- 


E 
. 


nandes Caniço. 
“Da Bahia: , R- Wa 
, Francisco da Costa Espinheira; José Cer-' 
queirade Aguiar Lima. 
De Pernambuco : 
Joaquim Teixeira Peixoto, Theodoro de 
Carvalho Cavalcante. 


” 


“ 


me ame A TS TIS SL TIDO mms 


TRIBUNAES 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 6 
DE MARÇO 
ESCRIVÃO LESSA 
AA. Nunes & Teixeira—R, Francisco de Al- 
meida Vieira: 
“A. Antonio Coutinho de Freitas—R, José An- 
tonio da Silva e Souza. 
A, Antonio José dos Santos Oliveira—R. Ra- 
phael Antonio Fapatsos, a 


ESCRIVÃO MASCARENHAS 
A. João Rodrigues Monteiro —R, João Moreira 
dos Santos. 


PARTE CORREIRCIAEL 


Alfamicga do Porie 
Rendimento da alfandega do Porto 


em le 2 de março.,.........0co  17:8498890 
LEG O MMA De csend sun coa ca sad gs " 9:2893375 
“27:1595265 


Despachos de oxporiação 
Março 3 


RIO DE JANEIRO — Na barca Felix, A. Leite 
de Vasconcellos, 1 caixão com salpicões; J. S. da Sil- 
va Santos, 1000 liaças de vimes; M. Lopes de Oli- 
veira, 1 lata com gsalpicões; J. E. Ramalho Junior, 1 
caixão com fazendas. 

IDEM —Na barca Restauração, Visconde da 
Trindade, 6 caixões com bancos de ferro. 

BAHIA —Na barca Santa Clara, A. J. da Ro- 
cha Marques, 30 barris com ferragens. 

IDEM — Na barca Bahiana, J. Ignacio Pereira, 
10 barris com enxadas; J. Gonçalves de Torres, 1 
barril com peixe salgado. 

PERNAMBUCO—Na barca Claudina, Vieira 
da Cruz o Machado, 60 caixões com azulejos; A. José 
de Araujo, 40 cadeiras de pau preto e 4 caixões com 
hervas medicinaes; M. Antonio Pinto,30 saccos com 
feijões; D. de Souza Rodrigues, 4 caixões com ferra- 

ens; Antunes Junior & Senna, 200 liaças de vimes; 
. Gonçalves dos Santos, 12 volumes de vassóuras de 
piassava. 

SANTOS —Na barca Santista, Joaquim Soares 
& C*, 50 esteios de pedra. 

PARA'— Na barca Nova Palmeira, J. Francis- 
co dos Santos, 50 ancorotes de ferro e 2 barris com 
ferragens. “ 

MARANHAO— Na galera Maria, J. A. da Silva 
e Souza, 1 caixão com lenços de algodão. 

LONDRES — No vapor Maria Pia, D. M 
Fewerheerd Junior & C.º, 60 saccas com lã lavada; J. 
Ferreira da Silva Junior, 75 saccos com rolhas; 8. 
Whistler, 25 barris vazios e 8013 litros de vinho; 
Smith & Johnston, 562 ditos de dito; Dow & C., 
6410 ditos de dito; F. P. Loureiro Lima, 1735 ditos 
de dito; M. P. Guimarães & Son, 8013 ditos de dito; 
Clamonse Brown & C 2, 894 ditos de dito. 

IDEM —No vapor ing. Beta, Rocher Wigham & 
C.*, 10684 litros de vinho; W G. Roughton, 9616 di- 
tos de dito; Croft & C.*, 12821 ditos de dito; J. M. 
R. Valente & T. Archer, 3739 ditos de dito; Hunt, 
Roop, Teage & C*, 2136 ditos de dito; R H. Hol. 


deworth, 3205 ditos de dito; C. N Kopke & C.:,8547 | 


ditos d dito; C. Smithes & C.*, 60903 ditos de dito 
e 534 ditos de aguardente; M. Gassiot & C.*, 33400 
litros de vinho; Kingston & Sons, 11486 ditos de dito; 
D. M. Feuerheerd Junior & C.º, 1068 ditos de dito; 
Taylor Fladgate & Yeatman; 27780 ditos de dito; 
| Companhia dos Vinhos, 23907 ditos de dito; Butler 
Nephew & C.º, 2671 ditos de dito; G., João Graham 
& C.*, 30265 ditos de dito. 
LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, James 
' Church Bailey, 14691 litros de vinho; C. N, Kopke & 
| C.+, 8013 ditos de dito; C. Smithes & C,º, 9616 ditos 
' de dito; M. P. Guimarães & Son, 5342 ditos de dito; 


da Silva, 44 ditos de dito. | 
| — “Cargas despachadas 

| MARSELHA — Lugre franc. La Therese, cap 
' Mangu, 259 litros de vinho, 41 volumes com cazulo 


| furado, 19 barricas com terra de fundição, 111 cai- | 


'xas e 74 barricas com baga de sabugueiro 


“ - 


Compleia deseo: rga 


Março ; 
AVEIRO—Hiate Senhora da Guia. 
SETUBAL — Hiate Oliveira Brilhante. 
VILLA DO CONDE — Rasca Conceição Feliz. 
FIGUEIRA —Rasca Annunciação. ! 
RIO DE JANEIRO—Barca Monteiro 2.º 

Idem 3º 
LONDRES— Vapor ing. Beta. 
TERRAGONA — Escuna hesp. Vicenta" 
NEW-CASTLE—Galeota hol. Lina. 
LISBOA —Vapor Maria Pia. 


- 


termos de esrga 
| arço 3 
LONDRES — Vapor ing. Beta, cap Kavanaugh 
Cencros despachados para cousumo 
Março 1e2 qn 
Aguardente de canna— 35 garrafões. 
Arroz —290 saccos 
Assucar—ll caixas e 80 saccos. 
Café —5 barricas e 1 sacca 
Cocos —200 | 
Couros—161 
Doce—12 latas 
Farinha de pau —50 saccas e 2 barricas 
Gomma-—1 barrica, 


— 


Gomnvrosdospashados pels s.dum du 
esstvs 
Março 3 

Alvaiade—l barril 

Armas —4 caixas 

Bichas —6 caixas 

Carrinho—1 - 

Cascos vazios—68 

Drogas—1 caixa e 8 barricas 

Estanho— 200 kilos 

Farinha—30 saccos 

Ferro— 7630 kilos 

Garrafas—92 gigos : 

Linho—14 fardos 

Papel —2 fardos RE ei 

Pimenta—2 barris 

Salitre—40 saccos, 


—e— 


Movizmonto dos vízhos 2 aguas 
"ardentes ; 
Março 3. 
Lisros 


VM eraprs cais cosas ssa did ad 41403 

AGUIAÕO, coscsses cs casario eso 14011 
DUBPACHADO PARA CONSUMO 

Vinho maduro.,,.,esececereores 13823 

» VOC. crissserasesustnsos 5954 
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DASPACEADO PARA SXPOLTAÇÃO 
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Banco Commercial do Porto 


Vinh 


Ocrccrcosrccsose 
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Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 28 de fevereiro de 1865 


Emprestimo sobre diversos penhores. 224:0688017 


Emprestimo ao governo para a nova 
alfandega ÃO BONO :s é caud 069 oie 300:0008000 
Titulos de divida publica (valor do E 

balanço).. ..... dr A - 21:5528000 |. 
pç ai Dose cenas do cigos |. 26:2718052 = 
Creditos diversos. ..cccmesesece cs 885:4158693 
Emprestimo forçado à Junta do Porto à ud 
em 1847. esses. + Ds aivdio - 67:8555000 
Custo actual do edificio do Banco, . . à 
moveis, etc. .... .000:é Eniac o 25:1018870: 
Emprestimo para o porto artificial . o, 
de Ponta Delgada, ...csccccc... - 40:9208052 
Acções em reserva... csecrrorerra  500:0008000 
Réis..... « 3.295:8848225 | 


| de 1865 
Tribunal do Commercio | 


| Morgan Brothers, 13356 ditos de dito; J. J. Maciel | 


ACTIVO: 
Existencia em cofre, em metal... ... 380:9615975!| 
Letras descontadas a receber... .... 1.323:7385566 


se 


PASSIVO: 


- À , 
Capital actual do Banco ,......... 2000.0080 
Diversos depositantes.......ves. « 523:587342 
Notas em circulação. .....cscseses 251:0308000 
Amortisação dos emprestimos para a Y 
| - nova alfandegá. .ccce sro cc 0000 - 101:2508000 
Dividendos a pagar... .ccccssesso 21:2153500 
Debitos em conta-corrente. ....... - 285:88258810 
Fundo de reserva... ..cccecvo 000 100:0005000 
Lucros e perdas. ccccsssecsereros 12:9188494 


Réis...... 3.295:8848225 


Banco Commercial do Porto, 1 de março 


Os directores: . 
Balthazar José Martins. 
Antonio Bernardo Ferreira, 


(O ——— ceia IV A O mem a 
Banco Alliança 
Resumo do activo e passivo do Banco Alliança em 28 


de fevereiro de 1865 
ACTIVO 


Existencia em dinheiro metallico...  255:9428861 
Letras descontadase a receber,,.. 2:279:6828819 
Emprestimos sobre penhores.,....  355:4555980 
Inscripções.,. eta nas aa R A 1, 75:9208445 
Devedores no paiz....cesecccoro  138:1498946 
Ditos no estrangeiro... .cecse.s.s 27:9818056 
Despezas preliminares... .cc.evo 4:0378659 
Acções sede asa se eee... 1,608:1008000 
Letras em liquidação... .,ecccvevo 1:4683300 

4,146:6885466 

PASSIVO 

Capital do Banco ecran nat asa 4.:000:0008000 
Diversos depositantes ....cccv... 321:0848554 
Notas em circulação ,.. «cccresoe  223:3808000 
Pio: a do Bancoa praso..... 144:2265308 
Fundo de reserva..... seo vonsec. 30:0003000 
Dividendos a pagar......ccec.. 4:5698600 
Ganhos e perdas ..ceseccasero 23:4288001 

4 746:6883466 


Porto e Banco Alliança 1 de março de 1865. 
Us gerentes: 
Antonio Martins de Azevedo. 
Joaquim Mauricio Lopes. 


BRAZIL 
Rio de janeiro 6 de fevereiro 


BOLETIM DE 23 DE JANEIRO A 6 DE FEVEREIRO DE 1865 


Durante a quinzena não houve animação no 
mercado de importação, effectuando-se apenas pe- 
quenos supprimentos sem alteração sensivel nos pre- 
ços da maior parte dos generos. 

A posição do azeite doce de Portugal não tem 
melhorado, tendo-se vendido até 3108000. 

A farinha de trigo está firme, ba em 1.º mão 
17,000 barricas além da duas cargas do Chile. 
| Entre os poucos artigos cuja posição apresenta 
alguma differença, incluem-se a manteiga e o sal: 
aquella, franceza de Isigny, chegou a 850, dando a 
ingleza 800 réis, esta nas ultimas vendas alcançou 
770 e 800 réis procedente de Cabo-Verde, Marselha e 
Trapani, 

Não se tem getivado a procura do vinho; nas 
poucas vendas que nos constam do Mediterraneo re- 
gularam os preços anteriores, ficando o marcado 
frouxo. 

Tambem no mercado de importação limitou-se 
o movimento 4 satisfação das necessidades normaes. 
As vendas do café sommam durante a quinzena 
71,180 saccos, e foram realizadas quasi aos mesmos 
| preços que vigoravam no dia 22 do passado,notando- 
se apenas pequena falta nas qualidades finas 

O mercado está actualmente calmo, Os possui- 
| dores sustentam os ultimos preços, mas, preencbidas 
as ordens mais urgentes, recussm os compradores, 
principalmente para o Norte da Europa, entabolar 
novas transacções sem alguma concessão. 

Ha em ser: 65,000 saccas. 

No dia 30 do passado abriu-se o cambio sobre 
Londres a 25 7/8d., ea este algarismo, 25 3/4, 26 e 
26 1,8 d, tem-se fechado os saques pelo Oneida. 

Não houve mudança na taxa do desconto. 

As apolices geraes de 6 p. c. foram negociados 


hoje (6) a 94 p e. o 

IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE—Do de Lishoa venderam-se 25 
barris a 3155 c£0 ditos a 3105000. : 

— SAL-—Em razão da diminuição do deposito em 
terra e sobre agua, e de esperar-se poucos supprimen- 
“tos tem melhorado de preço dando successivamente 
700, 770 e 800 réis. 

VINAGRE — De Barcelona venderam-se 100 
' barris a 1203000. | 
VINHO — Do Porto venderam-se 10 
| 2303000. 
Do Mediterraneo consta-nos apenas a venda de 


pipas a 


226 pipas a saber : 290 ditas tinto, e 30 ditas bran- |. 


co Commenda, pelo Continental de Marselba à 1908, 
| 600 ditas Prats, de Port-Vendres, a 2008000 e 306 
| ditas tinto e branco, pelo Italo de Cette a 1808000 
Além d'estas vendas, consta-nos a de 250 pipas 
pelo Antonita de Tarragona, marea Soler. 
» - EXPORTAÇÃO 
CAFE — De 23 a 31 de passado venderam-se 
37,000 saccas. R 

E do 1.º do corrente até hoje (6) 34,180 saccas, 

Sommam portanto as vendas realisadas durante 
ja quinzena 71,180 saccos. 

À comparação dos seguintes preços mostra que 
| desde a partida do paquete francez Guienne apenas 
[houve alguma alta no valor das qualidades finas. 
LOTES REDONDOB 
22 de janeiro 6 de. fevereiro 
Para os Estados-Uni- 


MRE A 65600 a 65800 64600 a 63700 
Para o Canal....... 63000 a 68600 68100 a 68600 
o Norte da Eu- . 


» f 
ropa ecc... 638008 78000 68900 à 78200 
Para o Mediterraneo. 68100 a 68700 65100 a 68800 
- * ' Qualidades ? 
22 de janeiro 6 de fevereiro 


Lavado,.......«.. 78400 2 75600 75600 a 78800 


' Sobre Hamburgo: 100,000 m. b. a 693 réis. 
'* Bobre Lisboa eo Porto tem regulado a tabella 
seguinte: ) 
| 112p.c...... á vista 
A) & eqissa 4000 
130» esc ros 8000 
109 D coreea a 90 da. 
APOLICES —Negociaram-se as geraes de 6 p: 
c 2 94, 94 e meio, 95, 95 e meio e 96 p.c;as provin-= 
cias de 6 p. c. a 92 p. c. - ah 
DESCONTOS-—Conservam-se nos bancos a 10 
p.c. Na praça regulam de 10 a 11 p. c. 
METAES—Venderam-se ante-hontem os gobe- 
ranos à 98600, 98700 e 98750. | k E 
ACÇÕES — Foram negociadas as do banco do 
Brazil a 155 e 204 de premio, do banco Rural e Hy- 
potbecario, ao par, a lê e 28 de dito, da Companhia 
Brazileira de Paquetes a Vapor a 753 e 785 de des- 
conto, e da companhia de seguros Fidelidade a 108 
de dito. 
Idem 7 
A" ULTIMA HORA à 
CAMBIO — Incluindo mora operações effe- 
ctuadas nojo gnbre Londres, a 25 7/8 e 26 d., e Pariz, 
a 372 e 973 réis, sommam os saques fechados pelo 
paquete inglez Oneida:' 
Sobre Londres: lb. 450,000 a 25, 25 314, 25 7/8, 
26 e 26 18d. 
Sobre França: 1,200:000 francos a 366, 67, 68, 
70, 12 e 73 réis. 
Sobre Genova: 210,000 francos a 364 e 365 réis. 
Sobre Hamburgo: 100,000 m b. a 693 réis. 
Sobre Lisboa e o Porto regulou a tabella se= 


guinte: 
MIR D. O vaso rasas À VISA 
Mi Pp. €. “senna... a 30 dias 
HO pró iscscesca ROO 
OT A O aqrosesas DID 

APOLICES — Negociaram-se hoje 524 das ge- 
raes de6 p. c.a 94p. c. 

DESCONTOS —Mantem-se nos Bancos a 10 p. 
c. Na priça regulam de 10 a 1lp e. 

ACÇÕES — Negociaram-se hoje 100 do Banco do 
Brazil a 148000 de premio e 100 do Banco Rural e 
Hypothecario ao par. 

LIQUIDAÇÃO — Os enrs. Gomes & Filbos, ten- 
do feito concordata com os seus credores, tomaram 
conta no ria 3do corrente, da liquidação de sua ca- 
sa bancaria. 

CAFE' — Venderam-se 4,000 saccas. Mercado 
frouxo. Em ser 65,000 saccas. 

GODAO-— Venderam-se bontem e hoje cerca 
de 1,000 fardos a 255 e 268000. Ficam em ser 800 
fardos. O mercado está sem animação, como se con- 
servou desde a partida do Guienne, não tendo as no- 
ticias da Europa induzido os exportadores a elevar 
as offertas. de | 

ASSUCAR-— As ultimas vendas do de Pernam- 
co apresentam uma baixa de 200 a 300 réis em arro- 
ba em relação às cotações que hontem publicamos. 


* 


BALANÇO DO BANCO :RURAL E HYPOTHECARIO 
PERTENCENTE AO MEZ DE JANEIRO 


Activo : 
Apolices da divida publica...... 6003000 
Letfas descontadas.......cvesco 11,856:7984966 
Ditas caucionadas............. o 510:028 5000 
Ditas de hypothecas............ 1,561:3985200 
Dibia: O TORODAL So qenessesecoe , 646:6458354 
Contas correntes... ...ececaa e  2,907:1405558 
Titulos em liquidação. .......... 2,972:5023390 
Edificio do banco e bemfeitorias.. 188:4845859 
Predios do banco. . ....ccoseccõo 98:5683668 
Predios adjudicados ao banco... .. 87:1723962 
PE O DES é 22:31538500 
Caixa de depositos... ...ccc.ce. P 8:8985294 
Caixa geral..... Emite ga Id Trad 858:4298718 
Réis..... 21,713:9833469 
Passivo: -. 

Capital: valor de 40,000 seções 

de MDIOVO... o ccesccs cesto 8,000:0005000 
Fundo de reserva........cc.... -1,000:0005000 
Lucros suspensos: os reservados | 

para fazer faco aos prejuizos 

emergentes ...ccccccos pirar 572:948:882 
Letras E PMMRrS.cisccrsscosese 2,019:4803781 
Contas correntes. .......csecacs 9,567:6448317 
EIASÃO ap sos ada cas oo nt esco 11:5008000 
E NDACA assis aiacê 72:1455737 
BOTÃO ida Con nsscnaa AG RN CAS o a 1:2693900 
Valores depositados... ......... A 8:9618294 
Dividendos de cauções.......... 10:2023220 
Juros a receber por contractos ce- . , 

lebrados......... OS CNE aqua 113:6635988 
Dividendos 8º, 10º, 11º, 13º, 19%, a El 

DE suas eds ea 


Lucros e perdas: lucro sujeito a li- | IN 
quidação .ccsersenerercaveo. 3246195150, 


21,713:9838469 


..... 


BALANÇO DO BRAZILIAN & PORTUGUESE 
BANK LIMITED EM 31 DE JANEIRO 
Áctivo 


Accionistas, entradas a realisar..  4,444:4443444 
The Brazilian & Portuguese Bank 
Limited,Londres e outros bancos  1,664:1365855 
Letras descontadas............ 10,310:3678812 
Letras e contas correntes caucio- 
nadas Coutras.....c.... coa 1,625:8605869 
Cosa do DAN0O, .. qsassssdissdi 28:252 3690. 
Diversos: ouro e saldos de varias 
contas. . ccococerecoracoooco  4,/099:1408501 
Caixa seen ce... covc'cocecaso “o 879:2674064 
Réis....... 23,051:4705238 
Passivo : 
Capital .....cecceerercrroroo. B,888:8884888 
Depositos: 
Diversas contas cor- 


rentes com juro... . 7,408:9058205 
Letras a pagar por 
dinheiro recebido 
a juros... «00.0 ...+ 2,996:2608900 
Ouro, titulos com= rs 
merciaes e outros. 2,024:0848412. ni 
Garantia de creditos 
| e contas correntes. 869:0115111 


Superior .......... 68900 a 78000 68900 a 78000 |: | 

» fino.... 75200 78200 a 73400 | p; O ———  13,298:264 3628 
Le Bossa sie sedes 68600 a 64700 69600 a 68700 |  nortos: Saldo de varias contas.  862:8708822 
e URU cpa rt 65200 a 63400 ' lo esevccseas ecererêsa as aa. 1:4483900 
Ã REA 8900 a 63100 58700 a 68000 | ; Tay RE RARE 
24 ordinaria. ...... 58500 a 58700 58400 a 55500. Réis ..... 293,051:4705238 


Despacharam-se 51:731 saccas. 
| Embarcaram 52,440 saccas. 
| | AGUARDENTE Vendeu-se em terra a 845 o 
868, e posta a bordo a 1005 por pipa. * 
| Haem deposito 700 pipas. pá 
| ASSUCAR-—Do branco de Pernambuco vende- 
ram-se algumas partidas de saccos para o consumo. 
Do mascavo de Campos além de algumas caixas para 
exportação foram tambem pouco importantes as ven- 
das para o consumo. 

| O mercado afrouxou sensivelmente durante a 
quinzena. 
—- Cotamos; 


Pernambuco branco fino e 2.º,... 45900 a 53100 
| » a » 3.º,... 45600 a 44800 
» » » 4.2,... 45400 a 48500 
» BOMENDOS., esses 48000 a 48100 
Bahia branco....... Cessescál o « 38800 a 45100 
Campos branco. .....eccrereress 35800 a 45200 
E BED aaa vesan anão a 28300 a 38200 
Ha em ser 
Pernambuco : 4,000 saecos. 
aceió. ..... 2,550 ditose 315 barricas em descarga 
Campos..... 3,000 ditos 180 ditas 1,700 caixas 


— — a —— 


Total... 9,555saccos 495 bar. 1,700 caixas |. 


Despacharam-se para Belle Isle 121 caixas É 
Buenos-Ayres 40 ditas e 277 barricas, Montevideu 18 
caixas e Porto 1 barrica. 


- COUROS -— Venderam-ge a 23200. Ultimos pre- |. 
ços : grandes, a 250 réis, e pequenos 230 a 240 réis. |. 


Em ser: 24,000. 
' Despacharam-so: para Borgo 1,140 salgados, 


anal, 3,700 ditos, Havre 5,500 ditos e Marselha || 


000 ditos. 

"FUMODA BAHIA EM FOLHA— Não bouve- 
ram vendas. Conservamos 
riores que foram ; 
| Patente ............ 163000 a 178000 


FlO£ o cosossso 1...» 113000 a 128000 

| Pp 85500 a 95000 
Zi... eeusea .. 65000 
Dadssos ss Eds ss! 54000 


Ha em ser 2,000 fardos. 
MERCADO MONETARIO 
CAMBIO — Sommam os saques fachados até 
hoje (6) pelo paquete inglez Oneida. 
Sobre Londres S& 400,000 a 25 tres quartos, 25 
sete oitavos, 26 6 26 um oitavo. Incluimos n'esta som- 
ma S 85,000 tomadas pelo governo imperial a 26 d, 
letras de banqueiros. E. | 
Sobre França : 800,000 francos a 866, 67, 68, 


100 72réis. - sÓ Cai] US 
Sobre Genova : 210,000 francos a 364 e 65 réis: ! 


portanto as cotações ante- | 


BALANÇO DO LONDON AND BRAZILIAN BANK 
“LIMITED EM 31 DE JANEIRO DE 1864 


Capital do banco.......... 18,388:3335330 
Idem a realisarsc..ccccv...  8,61L:1119110 
“Activo 
Capital com as caixas filiaes e 
e PAGE Pe 2,400:0005000 
Letras'a receber ,,..cv...... e 1,822:0275260 
Ditas descontadas....v.cccccor  3,914:1238220 
Emprestimos e contas correntes... 13,276:8638360 
Caixa: em moeda corrente... ... 688:6935600 
Dita em deposito á vista com o 
' banco do Brenll....iccccscoi 800:0005000 
Predios do banco, mobilia, etc .;. 224:8908160 
PP sh dos sd 
Mp nniçÕ 22,626:5978600 
Passivo 
Capital, seara ad A 4 q éé 4,622:222$220 
London and Brazilian Bank, Lon- Fel 
don, e caixas filises....... o 2,197:2488200 
Contas correntes, depositos e ou- 
tros valores. .... EIA DOE Me 14,782:4385560 
Letras à pagar,,...... RES a 424:6883600 


Réis, cce. 22,/626:5978600 


(Ext. do J, do C. do “Rio de Janeiro). 


= 


Bahia 4 de fevereiro 

REVISTA DO MERCADO DE 30 e JANEIRO À 4 DB FRVEREIRO 
pe 1865 

Apesar de estarmos suppridos de todos os gene- 

ros de importação, n'esta revista afiuiram mais em- 


barcações carregadas, tendo lugar a venda de dous 


carregamentos de farinha, e dos mais artigos como 
notamos. | NR dirg 

*-Ponco se fez em generos de exportação, que é da 
presumir-se desenvolvam em maior escala nas seguin- 
tes semanas, por ter-nos, como dissemos, afiluido 
maior numero de embarcações. nica 
Venderam-se algumas acções «le alguns estabe- 
lecimento. parda 
O cambio sobre Londres foi de 26 e meiocdjs a 

90 dp: e sobre Pariz a 965 réis por franco, 
otamos & taxa porque se fizeram os descontos 


ÇÃO 


das caixas e praça. 
0 EMPURT! | 
AZEITE DOCE-- Vew-de-ge por -b& e 58100 a 
canada. 


90 d/d.. 531) 
100 d/d.. 598 


BATATAS —Vonleram-se por 45 a caixade2 Titulos de divida publica [das | Hoje na camara dos pares o snr. marquez.. Hoje tomou assento na camara electiva o | | 

arrobas. E tee E pio sad eocssectceço e ps a a ide Sá da Bandeira declarou que, encarregado nr. visconde de Lagoaça, deputado pelo cir-, q As Ed a MOLESTIAS DA CARGANTA 
SAE Veado RAE O E É App one ven PAM por S. M. déorganisar um gabinete, tinha em-' culo de Santo Ildefonso d'essa cidade. | | | ca end nd fadado 
VINAGRE --Ratalha so por 998 a 1055 a pipa. 80 djv.. — pregado todos os seus esforços para cumprir a A commissão industrial da Exposição In- | LISBOA 3 DE MARÇO A'S 12 H. E36M. S ASTI LH AS 
VINHO —Rssalia-se o da Lisboa por 2405 e | Londres....» | 60d/v.. — | sua missão, mas que até agora nada tinha al- ternacional Portugueza, em Lisboa, deve reu- DA TARDE Ped 


2503 o molhor, o por menos o mais inferior; e Figuei- 


| e cancado, devendo ámanhã communicar á ca- | nir-ge no sabbado 11, afim de tratar de ques- 
ra por 2805,as mais qualidades são nominaes seus Sao, | , q 


commu Recebido ás G horas da tard 
Paris... core mara o resultado das suas diligencias. at inda do 


tões relativas 4 mesma Exposição. 


D E É 


' . Hamb .. rá . . . . 140 49 , 
DO ME sato REPORT ação : Damsterdom. Sind ASMA A declaração feita pelo snr. marina de| Se por essa occasião estiverem em Lisboa ho Cemeseroto do Porto É 
ASSUCAR —Vendeu-se o branco por 28800, e | Genova... 8m/d.. 534 Sá veio provar que não tinham fundamento | os snrs. governador civil d'esse diatricto e Al-=| (Do seu correspondente) MRE AS de nn 
mascavado por 23300 a arroba. - Na Olego va + A E bes os boatos que circulavam hontem á-noute de | fredo Allen, espera-se que ss exc.“ assistam 4) Nada ha denovo. Corre que o snr.mar- || ,, Prescriptas pelos Me icos dos hospitsles de Paris, contra 
Demi houve venda: conserva o pre- 7 Cria Em Sd “ak 915 que s. exc.* tinha pedido a El Rei pars con- | reunião. + ; quez do Sá, não podendo organisar o ministe- Pares a Tamnações da ue gi by sb gu nad 
AGUARDENTE —Venleu-se por 605 6655 8 | Porto....ses » par vidar o sor. duque a unir-sea s.exc.º afim | No dia 7 deve haver reunião da assemblea | rio vai pedir ao rei que seja chamado para | | ite, carão a isrilação proveniente do fumo, e anniquilão 05 


PIp 


afetos tão perniciosos do mercurio. 


ELIXIR E POZ 


DENTIFRICIO AO SAL DE BERTROLLET 


ça da Associação Promotora da Industria | esse fim o snr. duque de Loulé. 
Fabril. 


Falleceu o snr. visconde de Alges. Era | LISBOA 3DEM ARÇO A'S 3H EÍI2M. 
conselheiro de Estado, par do reino e ministro | DA TARDE 


de Estado honorario. 

A camara municipal de Lisboa represen- 
tou ao governo pedindo a probibição da ma- 
tança de vitellas; o estabelecimento do direito 
de 30 reis em cada kilo sobre o gado exporta- 
do e que se diminuam os direitos de barreira 
sobre a carne, 

A sociedade das casas do asylo da infan- 
ciadesvalida de Lisboa educa e alimenta 699 
creanças de ambos os sexos. São sete os asy- 
los e em todos reina a melhor ordem. 

Os tabacos despachados na alfandega gran- 
de de Lisboa durante o mez de fevereiro ulti- 
mo pagaram de direitos 285:08858D4 réis. 

Sabe-se que o «Earl of Grey» da nova 
Companhia de Navegação a Vapor para Afri- 
ca sahido de Lisboa em 5 de dezembro chegou 
a S. Vicente no dia 17 do fevereiro vindo dos 
portos de Africa esahiu no dia 19 à tarde para 
a Madeira. Estevo dous dias em observação 


de formar o novo gabinete; de que s. exc.* 
cançado de trabalhar infructuosamente na or- 
ganisação do ministerio tinha aconselhado à 
coroa de chamar novamente o snr, dúque, e 
outros muitos boatos da mesma feição que hon- 
tem se propalaram. : 

Diz-se hoje que é impossivel que o snr. 
marquez de Sá alcance o que deseja, e que na- 
turalmente o sor. duque será novamente cha- 
mado. . 

Outros dizem que o snr. duque se recusa- 
rá a acceitar a missão de organisar novo gabi- 
nete, porque está fatigado da vida publica e 
que quer descançar indo fazer uma pequena 
viagem de recreio pela Europa durante tres 
mezes. 

Ha tambem quem duvide da lealdade do 
snr. marquez de Sá suppondo que entre s. 
exc.*e o snr. duque ha combinação, e que as 
cousas estão dispostas de modo, que esto ulti- 
mo seja chamado para formar o novo ministe- 
rio ! 

Admiro como haja quem possa duvidar 
da lealdade de.um dos homens mais honestos 


a. « 
CAFE' — Nada so fez, seus preços são nominaes. 
aird -Da mesma maneira. 
OUROS —Regulam ainda os preços correntes 
nominaes, 
FUMO EM FOLHA — Nada se foz, 
FARINHA DE MANDIOCA DE DENTRO— 
Vendeu-se por 28400 réis o' alqueire, e de fóra por 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 2 de março — Conso- 
lidados 89 —3 por cento portuguezes 47 1/> 
- Bolsa do Pariz, ow 2 de março—U por cento 
frances 67,594 1/, por cento 96,50, 
Bolea do Madrid, em 2 de março—Conso- 
lidados 45,05 — Differidos 40,60. 


Prescriptos pura as pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
movem, cujas as gengivas Sangrão, e para as pessoas que 
fazem uso «o mercurio. — Obterão-se frescura na boca, estado 
pecar das gengivas, blancura et conservação pos dentes, 

alito agradavel, salivação moderada e conveniente, — Empre- 
gão-se concurrentemente, 

DEPOSETOS : Em Paris, Dethan, rue du Fauboury 
Saint-Denis, 90. 


Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. (4513) 


BOB SALANHE 


NOVO DE ITALIA, 


QUEIJO PAalNIESÁ 
Conservas inglezas € nacionaes 
LICORES FIKOS 


Cima go Riuro, 188, e frente 
dos Banhos, 49 


O snr. marquez de Sá acaba de declarar 
na camara dos pares que estando encarrega- 
do de formar o ministerio nada tinha feito 
por ora, porém que continuava a cumprir a 
sua missão e que amanhã daria conta do re- 
sultado dos seus esforços. 

MADRID3 A'S 11 H. E 50 M. DA 

MANHA 


8000. 
FEIJÃO —O preto vendeu-se por 103 o sacco; e 
o de cores por 145000. 
MEL — Vendeu-se por 455 a pipa. á 
PIASSAVA — Conserva o preço corrente nomi- 


nal, 
— 'TAPIOCA-—Vendeu-se por 35500 a 35600 réis 
o alqueire 
ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 
-Venderam-se as da Sociedade Commercio — 20 
p. e. de desconto. 
Reserva Mercantil—36 p c. dito. 
DESCONTO 
Fez-se sobre Londres —26 1/2 ds por 13000 réis. 
Sobre Pariz—305 réis por 1 franco; 
CAMBIOS 
Banco da Bahia—9 p. c.: 
Na praça—8 e 9 p. c 
As mais caixas —9:a 12 p. c. em reformas, 


rARTa MANKTIRA 


Em 4 e 20 do corrente fecham-se as malas para 
a China, e em 12 27 para a India; isto na adminis- 
tração central de Lisboa. 

Em 10 do corrente eahirá de Lisboa, para Per- 
nambuco, o brigue Henrique. 


us amante, qo 


Porto 3 Le março 


ENTRADAS 

LISBOA 12 dias —Hiate Souza, mestre Sá, bar- 
ro € encommendas. 

AVEIRO 3 dias—lIliate Craveiro, mestre Ra- 
mizote, sal. 

IDEM 3 dias — Hiate Principe Feliz, mestre 
Moura, dito. 

ST. JONES '20 dias — Brigue ing. Peerless, ba- 


PARIZ 2— À «Patrio» desmente a noticia 
dada pelo correio do Mexico sobre um revez 
da columna expediciouaria franceza. 

LONDRES 2 — Houve hontem uma reunião 
em Londres onde se declarou que a destrui- 
ção da independencia da Polonia era um pe- 
rigo para a Europa. 


MADRID 3, ÁS3 H. E 40 M. DA 


—— 


(538) 
Congostas n.º 1 


BALANÇO DO BANCO DA BAHIA EM d1 


| DE JANEIRO calhau a H. R. Tenge & C* d'este paiz. da quarentena e o mesmo já lhe aconteceu em TARDE 

, . SAHIDAS , + . ur . H - 4 
pe Áciivo : Dri FIGUEIRA — Rascá Mocótia, mústio Hood N'este cahos em que nos achamos é dificil |S. Thiago; que o «Corsak» sahido de Lisboa SALARE de HRAREURGO 

| prmpepegons Ea 1d e 8479575708 | ques, lastro. senão impossivel aventurar juizos, mas sejam | em 10 de janeiro estava em S. Thomé no dia LONDRES 2-0 desconto baixou a 4 1/3. PREÇOS BAIXOS 
Bens moveis. ..cecocoesasesieço | 1155158700 Adi E EeçT7 Victoria, Pronedo Silva, dito. | quacs forem os resultados dos esforços do sur. | 2 do fevereiro, que 0 «S. Patrik» que havia sa PARIZ 3—0 numerario augmentou 9 mi- (840) 
Despezas geraes. .ecercrensaroso 1:7978300 — Hiate Novo Abalisado, mestre | marquez de Sá o que ninguem pódo asseverar | hido de Loanda antes do « Earl of Grey» ainda | Ihges e tres oitavos, e os bilhetes 11 2/3. - : ae 
Ditas judiciaes....ecccceseroo : ride pio 2 Novo Lia, Cop. Magálhges | 00 verdade é ques. exc.* no cumprimento | não havia chegado a Cabo Verde. Era boa a perene [3 EE a ES Bm:s fa ES ED 
Noro lianoo d a Fornambnco NO =s RODO dito. be * | deuma tão importento quão honrosa missão | saude dos passageiros do «Corsak» e do«Earl| MADRID 2 DE M ARÇO ÁS 12H. E 30 
Apolices de divida DIAS ee 1,253:9143364 MARSELHA —Lugre fe. La Therese, mestre | do que foi incumbido pela coroa, se honve | of Grey». M. DA MANHÃ COM FABRICA DE LUVAS 
Hypothecas.....cecccencenceraso 2285188310 See Hiate Vorei a com menos lealdade para com o rei e para com Consta estar feito o contracto de arrenda- E SYSTEMA SJUVIN 
Letras por liquidação com fallidos. 280025050 | po dito. — Hiate Vercingeloria, mestro | o martido progressista de que o digno soldado | mento do circo do Price por uma companhiade| NOVA YORK 18—O general Sherman to-| pr DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 37 
Letras caucionadas em liquidação - 4408640 E 
Leiros pesar res q 'S 38:4913500 PORTIMÃO —Barca din. Mercur, capitão Ja- de D. Pedro IV é uma das honras. zarzuella e baile. mou Brancheville depois de uma batalha de PORTO 
Hrnotlieca por dipalaianto déiga- cobsen, lastro. Não. O marquez de Sá, o homem aponta- M. l|tres dias. 

uia sá da io E a «— 101:3705000 a Idem 4 do como tvpo de honestidade e de franqueza O general Beauregard occupou posições | FRIEM a honra de annunciar aos seus amigos 

"Knowles & Foster.......... ... terça iii dd Mana não se sugeitaria nunca a representar uma CORTES protegendo Columbia. e freguezes que tem um grando e varia- 
Firmas fallidas....ecercrorecro 1126055 B : 90 comedia que seria mais do que ridicula e que se ii O general Grant continua afortificar as | do sortimento da luvas, que vende nor re= 
Comissões ....cccccrscrrcoreso 25600 arca 5. Manoel 2. q q : q Camara dos dignos pares eggs : q n 
Edificio do Banco......secees « 125:3045200 Dous hintes. mancharia o seu nome tão respeitavel, Sessão de 3 de março de 1865 suas posições. talho, por junto e para exportação. Precos 
Juros do 14º semestre. .ecvecouo 20:1475885 Calma e o mar agitado. Se effectivamente s. exc.* nada conseguir, Monet pm Segs o gema sado O presidente Lincoln convocou uma ses- | sommodos. (4946) 
Caixa..cecereeeererececrreseos 1,978:6618876 Mávi dois fá À deve-se accreditar que não foi por culpa sua, A's tres boras da tarde, verificando-se baver | São extraordinaria do senado para 4 demarço 

| 9 BAB-GUSA TAG Até esta hora entrou o vapor ing. Aloxandra. | nom por falta de diligencias da sua parte. Se | na sala numero legal -de dignos pares para a ca- 
12,345:683 5 em meramente tica mn depois de s. exc.* for chamado o snr. duque de | mara poder funccionar, o snr. presidente declarou! IDEM 2 ÁS8SH E50M. DA TARDE 


aberta a sessão. 
Acta approvada. 
A correspondencin teve o devido destino, 


movimento marttlmo de diversos 


Loulé e ge s. exc.* organisar um ministerio, 
portos do reino 


Passivo: e + 
eu estou intimamente convencido de que tudo 


Capital... correo ces ssoss 


--8.000:0005000 "ROMA 4—0 cardeal vigario observa que 


| R o fim da encyclica e ; 
Dinheiro a juro reciproco.,. «ce .v. “449:3263000 Caminha 2% de fevereiro isso será simples e puramente uma consequen- O snr. Margiochi, participou que o snr. conde do | na + 0808 E fep eds RAEM Quim RA a Eua das Flores n.” 425a 51 
Conta corrente simples... ........ 114:1535072 k RES o natural e logica d ie de fact Torres Novas sé achava nos corredores para prestar | PSTIS ado 408 CHILOS. 
Obrigações à pagar... ccccoceroo  987:8828748] | LISBOA Patacho Seixas 1.º, cap: Rodrigues, | Ao ão ogica da serie de tacos Quo 1 | juramento e tomar assento Consolidados inglezes 89. ECEBEU bonitos chapéus para senhora, 
Rã a pg : 4 38000 sal é Raaquda, da praça, ação nizaiÉ sim pao ultimamente, a Ê À Foi in'roduzidona saia e prestou juramento o 3 por cento portuguezes 47 1/» feitios novos. Preços commodos. ir 
Juros á ordem.......ccoccscoso 14858724 gr DS a quem veja a opposição mais perto | snr. conde de Torres Novas. Consoli - Differi- (221) 
-itopipmnes à Pagar cccercrccseso à afbiio o ua Escguer fhrs ie ado Tove- do poder do que se esperava e do que ella ú di fame de ri participou que o minis- dos 40.60 dados hespanhoes 45,05 Differi a Remessa <a =. 
undo de TeSCrvaA....cceresvase” 08: cel o , erio havia pedido a sua demissão, estaudo encarre- ii P m 
Descontos do 14.º semestre... .... agi eo Não entrou nem sahiu embarcação alguma, esta? a E gado de redor o novo aubliats o eo ca ho paquete Gus govidades 
Ditos do 15º semestre ....ccecves 2258000 E * | do Sá. A Nena RR dp a ca ae Er 
13º dividendo «eccec LU CUio - 15:1985000 | Viamma do Castelito;28 de fevereiro | marquez do Sá relativamente à formação do O enr. Ferrão mandou para a meza uma repre- PI Ú: a Rua do E 138 a 140, defronte 
Premios indivisos.......cesueaes 3:3858958 Não entrou nem sabiu embarcação alguma. novo gabinete. sentação dos accionistas da Companhia União Mer- É DBLICAU EN LITTERARIAS de Sala & Irmão, (provisoriamente) 
de Enio de Pernambuco SjC.. Bric Idem 1 de marco Esta ultima parte não me merece credi- am & Ga ias BJECTOS de apurado gosto vindos por . 
soa O. .. AM eee... ........ É) . Não entrou embarcação alguma. to, acceitando a primeira, porque, reglmen-= 0: ds imo srares e pe - ig “ “ Às + mn |) 5 so Ç d P ] t + L uin= 
R SARIDAS | sur. Marquez de Sá disse que tinha tido a bon- 8818 salara Ddaralissima amostra de Pariz, entre outros 08 seg 
12,345:6833746 LISBOA — Hiate Boa Lembrança, mestre Vian- te, 8€ o snr. marquez não poder organisar | ra de ser chamado por S. M. para formar o novo tes: porto mennate de velludo do cor, doura= 


ministerio, por enquanto ainda não podia dizer quaes 
eram os membros que o haviam de compor o que fa- 
ria logo que elle estivesse organisado. 

O enr. Reis e Vasconcellos participou que havia 
recebido um officio da snr.º viscondesea de Algés, no 
qual lhe noticiava a morte de seu pregado marido; e 
por esta occasião pedia que se lançasse na acta que a 
camara tinha recebido com profunda magoa aquella 
noticia. 

O snr. Marquez de Vallada fez varios elogios 
- ao finado Visconde FAlgês o qual tinha sido 
| sempre um homem independente c liberal, e tinha 


“ua . ' prestado grandes serviços so paiz. Que deixava 
Como se póde admittir que seja chamado 0 -nma viuva e dois filhos, e pedia aos poderes publia 


snr. conde de Torres Novas para formar um | ces que os não cequecessem, porque era a familia 
ministerio, quando o snr. duque e o sor, mar- | que ficavz d'um bomem à queia elle, orador, tinhs 
quez de Sá não o poderam fazer, seudo 8. sempre eco pelo seu elevado talento e nobre- 
exc.** homens de todo O prestigio no paiz e ' qualidades, e a quem este priz muito devia. 


ir : d O sur. presidente, disse que se lançava na acta 
na maioria da camara electiva? O que pode- | as expressões do snr. marquez de Vallada a respeito 


ria fazer o snr. conde depois de estar uns pou- | da infausta morte do snr. visconde d'Algés, e que 
cos de annos fóra de Portugal, alheio quasi 4 d es o toda o tinha ouvido cheia da mais profun- 
politica e vindo com rosentimentos e penal e, fe Ml em E pi iris 
tos que os amigos de s. exc.º julgam justos Eram Se meia horas. 
E pois, muito mais provavel que baldados véia 
os esforços do snr. duque de Loulé e marquez Camara dos sprs. deputados 
de Sá da Bandeira sejara chamados pela coroa (Sessão de 3 de março) 
T PRESIDENCIA DO ENR. CEZARIO 
Rn ing aid intao conde de A' uma e meia hora abriu-se a sessão estando 
, a é presentes 76 enrs. deputados. 
Emquanto às difficuldades que a opposição Acta approvada. 
encontraria sendo poder ellas são tão palpa- A:correspondencia teve o devido destino. 
veis, que escuso demorar-me em as apresen- Foi introduzido na sala o prestou juramento o 
tar. snr. visconde de Lagonça. 
: À O egnr. presidente disse que como o governo não 
Constou que houve hoje na camara electi- | estava presente, levantava a sessão, reunindo-se a ca- 
va desejos de que depois de fechada a sessão se mara manhã à mesma hora. 
fizesse uma reunião de maioria a fim de se pe- Era uma hora e tres quartos. 
dir ao snr. duque que não abandonasse o par- 


ar um gabinete, e se o sur duque não quizer en- 
carregar-se d'esta tarefa, a corõa não tem ou- 
tro recurso senão chamar os chefes da oppo- 
sição para formarem governo. 

Ha quem deseje que dada a by pothese dos 
dous chefes do partido prógressista não pode-. 
rem organisar 0 ministerio, que seja chamado 
o-snr. conde de Torres Novas para o fazer. 

Isto não passa, porém, de bons ainda que 
absurdos desejos. 


na, madeira e encommendas. 
IDEM — Hiate Santo Antonio, mestre Araujo, 
madeira e encommendas. 
LAGOS-—Rasca Amizade, mestre Franco, ta- 
boado. 


dos a 800 réis; ditos de chágrinot cor cadeia 
e franja de aço a 15200; argolas e brincos 
pendentes á D. Maria Pia; outros de coral de . 
15000 a 14800; lenços de seda de varios gos- 
tis a 360, 400, 500 até 750; mantinhas para 
os dous sexos desde 200 a 500; ditas largas 
para bomew de 600 até 15000; eaias de pôr 
sobre balão com rufo ou folhos a 293500 e 
38000, estas são de mosselina de lã; chapéus 
de veliudo, para senhora, preto e roxó 85000, 
valem 125000; ricos enfeites de toucado para 
cabeça de 600 até 14500; chapelinhos para 
meninas o meninos 4 napolitana a 400, 15000 
e 18200 réis; duzia de colarinhos de Ilanda 
de linho para homem a 194500 e 13800; casti- 
çaes bronzeados, par 800; pulmatorias a 400 
cada uma; botões de seda matisados, para rou- 
pas de enr.º, a 120 a duzia, e grande varieda- 
dades de pulseiras, pentes, broches e brinque- 
dos para srianças, pelos mais modicos preços. 
Na mesma casa continha a ter sortimento 
de todos os numeros do algodão M. R. pelos 
preços do mercado. (813) 


“À PROVA DE ÁGUA 
CAPAS, CASACOS E POLAINAS 


ENMOFRADORES 


E MAIS OBJECTOS DE BORRACHA 
Rua de 8. Francisco n.º 21 — Porto 
(149) 


O Leão de Castilha 


à LISA 


JORNAL DE MUSICA 


ONCLUIU-SE hoja"a distribuição do 1,º numero 
da 4º sério d'estc jornal, | 
Este numero contém para piano uma quadrilha 

extrabida por. A. M. Oliver, de differentes tangos até 
boje publicados intitulado «Las Habaneras». 

Os snrs. assignantes quo tenham a fazer alguma 
reclamação relativa á distribuição d'este numero 
queiram dirigil-a ao armazem de musicas, pianos e 
outros instrumentos de José de Mello Abreu, rua de 
D. Pedro nº 14. ; 

Preço de cada uma série de 10 numeros, aqui 
no Porto—1 5200. 

Para as provincias, franca de porte e paga adian- 
tada — 13600, 

Os snrs assignantes receberão gratis juntamen- 
te com o nº IO ultimo da sério uma opera para piano. 

Os gars. assignantes da «Lyra» gozarão consi- 
deraveis abatimentos nas muzicas que comprarem no 
estabelecimento, ' (878) 


(Ext. do Jornal da Bahia) 


Pernambuco, 11 de fevereiro 
REVISTA SEMANAL 
CAMBIO— Saccou-se sobre Londres a 27 1/4 e 
27 1/8 d. por 18, sobre Pariz a 350 réis por fr. e so- | 
bre Lisboa de 97 a 98 por cento de premio; elevan- 
do-se os saques effectuados durante a semana a Ib. 


60,000. g | 
“ALGODÃO — O de Pernsmbuco vendeu-se de 
213500 a 224500 por arrobu, o de Maceió, posto a 
bordo, de 235000 a 243000, eo da Parahyba, tem- 
bem posto a bordo, de 243 a 253 | 
ASSUCAR — O branco vendeu-se de 35400 a 
35800 por arroba, o somenos de 253800 a 25900, o 
mascavado purgado de 23180 a 25350, eo bruto de 
18800 a 13950 
AGUARDENTE — Vendeu-se u 703000 a pipa 
COUROS—Os seccos e salgados venderam-se a 
145 réis por libra. | o 
“AZEITE DOCE — Vendeu-se o de Lisboa a 
25400 o galão, e o do Estreito a 23200. 
BATATAS— Venderam-se a 13500 réis a ar- 


oba. +, 
CAFE — Vendeu-se de 73200 a 83000 a ar- 


oba. 
TOUCINHO — Vendeu-se a 88000 a arroba o 
de Lisboa 
VINAGRE-—O de Portugal vendeu-se de 1005 
a 1103 a pipa. 
VINHOS— Os de Lisboa venderam-se de 2008 
a 2108000 a pipa, e os de outros paizes de 1603 a | 
1905 a dita. 
-  DESCONTOS—O rebate de lettras regulou de 
12 a 15 por cento ao anno. 


Idem 2 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, ' 


—— — 


RBAZIE 


Rio de Janeiro 

Entraram n'este porto em 26 de janciro,o pa- 
tachoGarett, procedente de Montevideu — em 217, 
à lugre Josephins, de Cabo Verde para a Bahia — 
em 29,0 brigue-escuna Ribeiro, de Lisboa. 

Sahiram do mesmo porto em 26 de janeiro, & 
barca Estrella, para Falmouth por Santos — em 28, 
a barca Joven Ermelinda, para o Porto por Lisboa; 
carga para o Porto, 111 saccas, 44 barricas, 15 meias 
ditas com café, 21 caixas, 1 feixo e 26 barricas com 
assucar, 224 paus e 232 couçoeiras de diferentes ma- 
deiras, 1 pipa e 5 barris com aguardente, 284 saccos 
com farinha, 57 fardos com algadão, 10 rolos de fu- 
mo, 44 couros seccos, 45 pipas e 52 barris com azei- 
te; para Lisboa: 850 saccas com café, 43 barricas e 7 
caixas com polvilho, 2) caixas com aguardente, va- 
rias encommendas e 78 passageiros — em 29, o bri- 
gue Activo, para Lisboa, com varios generos; e a bar- 
ca Formoza, para o Maranhão, com varios generos, 
— em 4 de março, o brigue Improviso de Montevi- 
deu. 


o 


= + 


ESPECTACILOS 


Sabbado 4 de março 


S. JOÃO. — Companhia Iyrich. — 6º recita de 
assignatura. — Debute do 1.º baixo o snr. P Pros- 
por — À opera em 4 actos — HERNANL—A's 8 

oras, 


e o ss 0 e e a e e 


Bahia 
Entraram n'este porto em 31 de janeiro, a bar- 
ca Amelia, procedente do Rio de Janeiro; e a barca 
Flor de Loanda, de Lisbon. 
Pernambuco 
Entrou n'este porto, em 1 de fevereiro, a barca 
Laura, procedente do Porto. 
- Sahiu do mesmo porto, em 5 de fevereiro,o bri- 


Domingo à de março 


S. JOÃO — Companhia Iyrica—A operaem 4 
actos — HERNANI. — A's 8 horas, 


Domingo 5 de março 


BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO 
. PERTENCENTE AO MEZ DE JANEIRO 


Cap Vos RICD DA DS a aid EDU TUE US A DELLE DE SD AS A 


| Activo: goadrbrrano, para Lisboa, com assucar, algodão € | tido eque tomasse uma attitute decisiva na O qa dos O SS a eai T. BAQUET.— Grando e extraordinaria repre- 
Apolices da divida publica .......«* 708:6725481| COCO garanhão conjuntura. EX TENTOR piso 08 Lomani ci ear, pad FABRICA DE LUVAS 
Estrada de ferro de Pedro II....... 144:0003000 E ' D) e e À reunião nãoteve porém lugar, porque o - p E onto À uone É ) 
te 07437 ntrou n'este porto, em 23 de janeiro, o brigue p Bar, porq ctaculo acha-se annunciado por noticias e cartazes. A DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 
Estrada de ferro da Bahia, ........ o a Cia Angelica, de Lisboa ' gnr. presidente se oppoz a ella, porque enten- Es RU, e No 2 
Depositos.. .....cceceseeasceseo “a ii rá di Ficaram surtos: Galeras Cidade de Belem e Au- | deu que uma reunião da maioria é um acto par- Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 28, Segunda-feira 6 de março RANDE sortimento de luvas; charutos de 
Joias Cononitocaa. bo dad ad dd É 0: 1898250 | rora — barcas Nova Carolina — brigue Angelica e |. . do Havre de 27, de Bruxcllas de 26 T. BAQUET —Companhia nacional. — Em be- b cap 
Titulos depositados... .crecccree co 26825274 lugre Belem, ticular e não devia ser feito na sala das ses- , o atado CATA cota Droloni dO NOR SERRO Hebana e hespaahoes; pieadilhos e ci- 
Letras caucionadas............ 2 SRA Ea dia ds A sões da camara dos deputados, o que lhe podia SEM.—A's 8 horas, EE garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 
ado Ns e DS RS Tr rt movimento merisimo estrangeiro dar um caracter official, que não convinha nem Di de A li 0 pegeros contei a E E DM So emo Res || ii colletes pars senhoras; 
Letras protestadas.. ii. c co 228:9208542] COM FOlnção A portoudo Portuga! | |ã0 governo nem á propria camara. es romperana ais linhas dá imurotio do Sul ne) a MPR Tae Pr da a RR (623) 
Banco da Bahia N/C....... cv 217:8095125  BNTRADAS Igaoro até que ponto seja verdadeiro esse | Tacs romperam às lin as do exercito do Sul na | | / ["—————————————— 
Aluguel de casa.......ccccccseso o 1:8373500 | 23 de fev. Em Gravesend, os vapores Açor, de Lis- | boato. ilba de James; que no dia seguinte os confede- 2 
Fornecimento..... DR o A saçáis 5:0008000 bon, e Nora, do Porto. Ea rados voltaram às suas posições, mas que o k 
Premios de saques e remessas...... 6:253 5746 | 22 » Em Deal, o Freak, de Lisboapara New- O que posso asseverar é que hoje na ca-| exercito do Norte continuou a sustentar-se na : ) 
Despezas gerses...ccccrsrrersero  1:842599 Fê ' edito 48 di mara teve o snr. duque de Loulé uma longa | lha ago 
dr ER CR Ra 415:4535453 » Em Bristol, o Alarm, do Porto. erenci ita, ii ? Emnapi 
ia » » Em Liverpool, 6 vapor Castilian, do e ss pr meg no po que se A «Sentinella de Richmond» diz que é APRE nú BIA Manufaciuras IBperices de EE dçd 
H : Porto. o q ) . j rui 5 ! 
DMA ds à 4.006 id 29 ' Mas Shields, o St. Paul, de Lisboa. disseram aqueiles cg pena quo Branchevillo tenha sido abando ES i ABOUROGSUS FRÉRES 
A 23 » Em Lyon, o Catch-me,de Faro. As dificuldades que o snr. marquez de : . - ] auentes em Portugal da Regre 
caia... anta 2.000:0003000 | 14 » Em Cadis, o Augia, do Porto, is da Bandeira cs nar dá a gd poi nm amos il Precisa-se Ên Ht para cab: le Únicos agem A is gal « q 
ital...cececercosasão Ap 000: dias mineton, Ássegura- Ri : 
Edo cesar MO OOS000 | 23 do fem, De Poolo,o Nymph, para Lisbon. | | de não poder encontrar ata nomens quo POS- | gg Florença. | | leireiro na rua de Santo Antonio | PORTO RUA DO ALMADA — 151 
Letras Po ris recebido a juros.. 15:1255300 | <2 » gras o Robert Hastio, para Lie- Co Piada e a q fas dá o O governo mexicano rejeitou o plano de| | q Chsrutos de 20. 30, 45 + 60 réis. 
Coniai da ipi A aee a E maio À ' colonisação de Guinn, receiando que o esta- HI. 39, (877) Cuporal e Mariland pare cachimbo e ci- 
pe or “> 113:4473600 | 22 de fev, De Dover, o Caspar, do Porto. º É a dn hi id Di iza | DINIS de uma colonia confederada ve-| ——————— — arro. 
Titulos eum esmção: iLI LI ICC CraaiTass Se do alica diiidone presidentes dia cons do | Nba produnir greven complicações Casa para alugar Rapé do 1.º é superior. (826) 
Knowles & Foster: (de Londres)... . 153270 CARDIFF,21 de fevereiro —Sabiu o Paquete conta, sois co E sr na à RENDSBURGO (sem data) —A assem- E ER RS SS ar STS 
era da Bahia S/C........ sra 138:698A958 do Aveiro, cup. Leruso, para agllha Terceira. cg me a J Ro rm da blea exprimiu a sua confiança ao duque de LUGA-SE até ao S. Miguel proximo uma Charutos de Habana 
QUeS «ecenere crasnarrenceseees Mob B2dS dpi PRE RE EM DP DO Am ustenburgo para que este representando propriedade do 4 andares, sita na rua | 
Dae epi «esc SEO NODO Welegrapiin sicetrtea ie is porém nada porta ag ) A conclua com à Prussia os tractados | das Congostas n.º 28. Póde ver-se todos os VINDOS pelo patacho Pagan «Saeta» 
É a RN PEDE RE 22:336 5073 (Dirigido Ansnelação Commercial) A ga aa A Sea re que se julguem convenientes aos interesses | dias uteis e tracta-se na rua dos Inglezes n.º |, directamente de iRTADA “s de ana 
Juros da garantia do emissão, ..... 21:2605000 Lis RT prmanas e ng q to e fa q lo € que será Cn- | à. Allemanha. 73, 1.º andar, desdo as 2 ás 3 horas da tarde. grandes e sida quem so io E 
DRE, Desen scr ro red 104:8735090 PORTOS DO BRAZIL 22 dias — Vapor pad. carregado da pasta da tazenda. : BERNA 27-0 dictador Langiewich foi (798) | to na rua do Bomjardim n. | À. andar. 
a Em po Custa-me a crer que s. exc.” acceite essa «md (843) 
Rêis....... 4.098:446 3359 | 128: Oneida, ni intigo posto em liberdado e fixará a sua residencia 


Ext. do «Diario de Pernambuco», 
ese ÇA rm mta mm 


Praça de Lisboa 2.de março 


ILHA DE S. THIAGO 31 dias — Brigue Cor- 


dialidade. 


- 


- CARDIFF 14 dias —Lugre ing Helien Stella. 
ILHA DE 8. VICENTE 24 dias—Corveta prus. 


Niob 


obe 
* LIVERPOOL 5 dias — Vapor ing. Herschel. 


desgostos. 


pasta o mesmo que queira ser ministro, pois 
considerando-o como homem desambicioso, e | 
lembrando-me da maneira injusta como foi tra- 
ctado pelos seus adversarios políticos, parece- 
me que s. exc.º não se quererá expor a novos 


em Soleure, 

BERLIM 27. O rei ainda não permittiu 
mandar a Vienna a parte das petições relati- 
va'ás vantagens militares, maritimas e com- 
merciaes que a Prussia se julga com direito a 
reclamar da Austria respeito aos ducados, 


Armazem para vinho 


LUGA SE um armazem da lotação de 200 
pipas, ás duas, na Barroca, em Villa No- 


va de Gaya. 


Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 


Charutos e cigarros 
131 — RUA DE CEDOFBITA — 131 


JUÇANOEL Goncalves de Moraes acaba de 
receber para a sua fabrica brazileira, 


HAVRE 100 horas — Vapor pag. fr. Ville de 


Brest (753 
81:0283431 


) 


um novo e variado sortimento da charutos 


Rendimento da alferdega grande do 
do Rio de Janeiro sendo: Regalia Flumi- 


Ha, comtudo, a favor d'esse boato o sor o 
Lisboa no dia 1 de LTAIÇO. eee 


SANIDAS ; Nega-se o que foi propalado por um pe- 


eai | “ese 31925 ES sir eme gnr. Braamcamp todo dedicado ao partido pro- | . a: É , 4 e ss ser 
Idem no dia 2........cqneceeesearo a ideia ai SINES Brigue ing Shields gressista que deposita em s. exc.º amplissima ao Rã hi a E E, Muita attenção nenso, Regalia Britanica, Oprras, Artistas, 
E 61:3404951 sera: cqcermccrapeedeasmm | e inteira confiança de que 6. exc.* é digno. e = P HEGOU a esta cidade João José Neris- | Artistas flor, Agiotas etc, assim como ci- 


PARIZ 27. — Correu voz que Turim vai 

ger fortificada, e esta noticia fez baixar o em- 

| prestimo italiano. Confirma se que o novo em- 
prestimo será de 500 milhões de francos. 

As notícias do Perú dizem que o contra- 
altairante Pareja vai reclamar do Chili a resti- 
tuição do dinheiro que se pagou pelos carvões, 

'e que, não obtendo explicaçies satisfactorias, 


gsrros de papel e palha de milho desomi= 
nados Garibaldes, Imperises, Santa Rosa é 
Caboclos. 

Tambem tem sortimento de charutos e 


Coiações «vVilciaoa 

Insuripções d'ussentamento, Miro 

pego etó 31 de dezembre 
OA sa cio Cai da aids dleido à dA 
Ceupons + ES ag 

Titulos de % acções do banco de 
Portugal. Oro ren asa de aos 


Banco Commercial do Porto... 
» 


Para pôr ponto a essas noticias politicas 
direi que são tantas asintrigas e os enredos, 
as invejas e os ciumes que não ha ninguem 
que as possa contar. 


Como este mundo é pequeno e como pe- 
quenissimos são os homens politicos ! 


E' preciso que hajam d'essas crises para 


simo, socio da firma commercial Petrone 
& Verissimo, o qualtraz consigo um grande 
sortimento de vidros da fabrica da Marinha 
Grande, os quaes poz á venda na rua da Às-| . é 
senção n.ºº 40e 41. Quem quizer utilisar-se | CIB9TTOS da Bahia e Havena, assim como pi- 
dirija-se á dita rua e numeros, aonde tambem | cadilho e cigarros nacionses. . (784) 
so recebe notas de encommendas que se quei= 


Petroleo de 4.º qualidade 


CORREIO 


Lisboa 3 de março 


49 14, a 49 7) 
49 1, a 49 1a 


5328 a 5542000 
2584 a 2605000 
1258 8 1305000 


(Corresp. part.“do «Commercio Go Porto») 


DIÃO evevoacesercecscos ne e . . 
» Alliançã.....cccccreoo Va 725000] As cousas estão como estavam hontem e co-| se avaliar bem até onde leva'a ambição dos: oderará de Casto-Caldero. . ram fazer para a mencionada fabrica, em | 
— * | Mercantil Portuense. ... 2645 8 2564000 mo estavam na quarta-feira. Não ha ainda go- | homens que desejam mais satisfazer vaidades ai psd | grande ou pequena escala. Na mesma loja so RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
pre dir | qu PR O dita verno, as difficuldades augmentam e não sesa-| do que cumprir os deveres de bons cida- vende vidraça da mesma fabrica a 200 réis o | ANTONIO 181 
Titulosde divida publica jasuco) 28 4 ' be ainda como conseguir-se que o haja, dãos. cerol 'Kilogramma, cortada por medidas. (822) (gas) 


Pe Ab) 


ESSA TALS saw e Tu Tata ETA dd CAS 
A” 2 Cut 
AO PRO OA 


EDRO Maria de À 


* M, E 
o AO * 
a” E 
Los vá 


siasticos é seculares que nos dias 21. e 22 de 
fevereiro p. p. acompanharam o sahimento 
o assistiram aos officios de sepultura do seu 
innocente filho Luiz. 


SERMOE 


meza da resl irmandade de Nossa Se- 
nhora da Lapa delibero ; que nos do- 
mingos durente a quaresma, houvesse ser- 
mõôes na real capella da dita irmandade ás 
4 horas da tarde, sendo orador o rev. Anto- 


nio da Ascensão e Oliveira. (823) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTANCIA DO PORTO 
Joaquim de Oliveira Ju- 
nior e Alberto Carlos de Oli- 
veira, moradores na rua do 
Almada, d'esta cidade, ba- 
vidos por maiores e sui juris 
paraexercer commercio obli- 
gatoriamente. 


O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'esta cidade 
do Porto o seu districio, por Sua Mages- 
tade Fidelissima, que Deus guarde, etc. 
Faço saber que no processo de emancipa- 
ção que para commerciarem requereram 
Joaquim de Oliveira Junior e Alberto Car- 
los de Oliveira, d'esta cidade, proferiu o tri- 
bunal a seguinte, 


SENTENÇA 
O Tribunal, deferindo ao requerimento de 

Joaquim de Oliveira Junior e Alberto Car- 
los de Oliveira, manda fazer publico que estes 
se acham habilitados para exercerem obliga- 
toriamente o commercio, na fórma do Cod. 
Com. artigos 15 a 17, não obstante serem me- 
nores de vinte e cinco annos. 

Porto, em sessão de 23 de fevereiro de 
1805. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
Juiz presidente. (Segue a assignatura do jury.) 

bm consequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual theor, 
que, indo por mim assignados e subscriptos 
pelo escrivão respectivo, Antonio Soares Mas- 
garenhas, mando que sejam affixados nos lu- 
pares quo à lei determina, para conhecimento 
de todos os interessados, em como os referidos 
Joaquim de Oliveira Junior e Alberto Carlos 
de Oliveira são havidos por maiores e sui ju- 
ris para exercerem o commercio obligatoria- 
mente. , 
Dado e passado no Tribunal do Commer- 
cio da primeira instancia n'esta cidade do Por- 
to nos 2 de março de 1865. .E eu Antonio 
Soares Mascarenhas, escrivão, a subscrevi. 


Francisco Maria da Guerra Bordalto. 
; (870) 


» 
Banco do Minho 

à conformidade do $2.º do artigo 2.º dos 
Ê estatutos d'este Banco, são rogados to- 
dos os snrs. subseriptores a effectuar & pri- 
meira entrada de 20 por cento, ou 208000 
réis por seção, devendo o pagamento veri- 
“ficar-se do dia 5 a 20 do proximo mez de 
«bril,na casa do Banco, Campo de Sanv' Anna, 
desde as 9 horas da manhã até ás 2 ds tarde. 

Aos snrs. subscriptores que quizerem 
prebencher o total das suas seções so lhes 
abonará o juro de 4 por cento ao anno, des- 
de o dia quo começarem as operações ban- 
car as. À 
Braga, 1.º de março de 1865, 

Os gerentes, 

Jaão Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 


(857) 


Banco Nacional Ultra= 
marino 


Commissão dos dissidentes do Banco 

Ultramarino avisa todos estes senhores 
que na Caixa de Credito, rua de Bellomonte 
n.º12, se acham os recibos para lhes serem 
entregues em troca da quota que lhes par- 
tancs dar para prgamento des despezas com 
a questão do mesmo Banco, na razão de 300 
réis por acção. 

Por isso pede a todos o favor d'slli man- 
darem entregar a referida quota, a fim de 
quanto antes serem pagas as contas dos snrs. 
advogailos e teballião, da imprensa, etc, as 
quaes serão publicades, segundo as suas par- 
cellas, logo depois de satisfeitas. 

A'quelles senhores que até ao dia 10 do 
corrente não forem pagar aquella somma pe- 
de e commissão licença psra lembrar que se- 
rá a cobrança feita por conta d'elles. 

Porto, 1 de março de 1865. 

José Pereira Cardozo Junior, 
Secretario da commissão. 
(829) 


O conselho administrativo da guarda muni- 
cipal do Porto tem de proceder no dia 9 
do corrente, pelas 11 horas do dia, á arrema- 
tação do verde para os cavallos da compa- 
nhia de cavalleria. As condições acham-se 
desde já patentes na secretaria da mesma 
guarda. 
Porto, 2 de março de 1864. 
Salvador José'de Costa. 
Alferes, secretario. 


(853) 
LUGAM-SE duas pro- 
priedades, uma de 
rop sdro, dous andares e aguas-fur- 
) e id Pias vã 
NIMEMNA tadas, sita na rua do Ar- 
te te amenas nado, em Lessa da Pal- 
meira, proximo á praia dos banhos; tem ex- 
collentes vistas tanto para o mar como para 
a terra, Outra em Mathosinhos no largo do 
Areal, proximo á ponte; tem boas vistas, por- 
que este local é um dos melhores d'aquella 
villa. 
Quem ss quizer ver, as chaves acham-se 
no talhy de Mathosinhos. 
Para tractar ma rua de Cedofeita n.º 180. 


= 


e 


(725) | 


EDITAL . 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bachsrel formado em mathematica 
- pela Universidade de Coimbra e inspector 
e director da alfandega do Porto, por Sua 
Magestade El-Rei, que Deus guarde, etc. 
FAÇO saber que, tendo-me requerido A: 
G. Moller, negociante d'esta cidade, 
lhe permitisse despachar uma caixa marca 
P entre dous diamantes entrelsçados n.º 44, 
vinda do Havre pelo navio portuguez «A'ler- 
ta» contra marca 151 de 1863, e da quel se 
lhe desencaminhou o conhecimento; em 
conformidade com o que dispõe o decreto 
de 30 de setembro de 1862 artigo 7.º do 
decreto de 7 de dezembro de 1864, é pelo 
presente chamada toda e qualquer pessoa 
que se julgue com direito à supradita caixa 
para o vir deduzir perante mim no praso de 
10 dias, a contar da data d'este, findos os 
quaes se fará entrega ao requerente. 

E para constar mandei lavrar o presente 
e outros de igual thgor, que serão aflixados 
nos lugares do estylo. 

Alfandega do Porto, 27 de fevereiro de 
1865. E eu Joaquim da Silva, servindo de 
escrivão, o escrevi. 

O inspector, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão. (871) 


Grande leilão 
RUA DE FERNANDES THOMAZ N.º 176 


De toda amobilia pertencente ao exc.Pº snr. 
commendador Bernardino Martins Fer- 
reira de Faria, quese retirou para o Rio 
de Janeiro. 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Ná quinta-feira 9 do corrente e dias seguin- 
tes, pelas 10 e meia horas da manhã, 
haverá leilão de diferentes moveis, camas á 
franceza, ditas de ferro para uma e duas pes- 
soas, um piano de pau preto para gabi- 
nete (author Schroder), consolles e jardinoira 
com pedra marmore, sophás, tremós, guarda- 
vestidos, secretária com pedra, commodas, 
meza elastica para jantar, aparador, relogio 
de escada, louças, crystaes, grande porção 
de cobertores de lã, colxões, vinhos engarra- 
fados, transparentes, objectos de cosinha “e 
muitos outros mais, que estarão patentes duas 
horas. antes de principiar. (858) 


DECLARAÇÃO 


ANTONIO Carvalho de Souza, genro do 
fallecido commendador Manoel José Ri- 
beiro de Araujo, tendo por si e em nome de 
sua sogra encarregado ao snr. Januario José 
Rodrigues Bastos, da cidade do Porto, enviar- 
lhe uma certidão authentica do testamento 
com que falleceu o mesmo seu sogro, e que 
por este fôra deixado em poder de seu sobri- 
nho Manoel da Silva Lemos, residente na 
freguezia de S. Martinho de Corel, termo de 
Barcellos, mas não lhe tendo sido enviada a 
mesma certidão, visto que o testamento, ape- 
sar de ter sido aberto pelo regedor d'esta 
freguezia, não foi levado á respectiva admi- 
nistração para ser registrado o cumprido, faz 
publico pela presente declaração que ninguem 
faça transacção relativamente á herança res- 
pectiva com os herdeiros chamados ab intes- 
tado, pois que o annunciante vai fazer valer 
os seus direitos e propôr as acções compe- 
tentes para o fim de ser cumprido e guardado 
aquelle testamento. 

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1865. 

Antonio Carvalho de Souza. 
(Ext. do «J. do C.» do Rio de Janeiro.) 
(872) 


Bom modo de pagar 
dividas 
JRRANCISCO José Ferreira de Araujo, mo- 

rador na rua da Rainha, foi no dia 22 
de fevereiro ultimo ao matadouro publico pe- 
dir ao sor. José Baptista Csrdozo Guimarães, 
empregado no Real de Agua, o resto de uma 
divida qus lhe deve ha mais de dous annos; 
foi áquelle lugar porque varias vezes o tem 
procurado em sua casa e não lhe apparecs; 
e a satisfação que lhe deu o snr. Baptista 
foi iosultsl-o com ss palavras mais indecen- 
tes que podem haver, chegando ao excesso 
de puchar para ells com uma bengalla, que 
o desfeitesria se os circumstantes que alli 
estavam lhe não acudissem. 

O abaixo sssignado faz isto publico para 
quem não soubar conheça quem é o sor. 
Baptista ! |! 

Porto, 3 de março de 1865. 

Francisco José Ferreira de Araujo. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

(874) 


Dinheiro a juros 


QU quizer dar um conto e quinhentos 
mil réis ou dous contos ao juro de 6 p. c. 
pelo praso de dous annos, com boa abonação, 
queira dirigir-se à Cordoaria n.º 64, em carta 
fechada a B, 0. 8. (873) 


= 0————— 


ALUSA-SE desde maio inclusivó até ao 
&d S. Miguel proximo uma espaçosa casa 
na rua do Almada, com o n.º 284. 

Falla-se na mesma. (862) 


Venda de predios 


UA morada de casas de um andar, sita 
na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 
casa immodiata de dous andares, com quintal 
e agua, que nunca seccou, com os n.º 856, 
857 e 860, 

Outra na rua Armenia com entrada pela 
viella da Baleia, com o n.º 7, na freguezia de 


Miragaya. 
Quem quizer falle na rua do Almada n.º 
284. (861) 


Aguardente 


É A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* chama a attenção de todos os snrs. 
importadores de aguardente ingleza para a 
vantagem que podem ter confiando-lhe as suas 
ordens, tanto em facilidades como economia, 
sendo elle agente directo dos melhores e mais 
acreditados distilladores da Escocia, não lhe 
sendo necessario empregar outro agente em 
Glasgow.' ; 

Em consequencia de avisos que recebeu, 
toma ordens por preços muito baixos, garan- 
tindo a qualidade da aguardento. (050) 


Roselles 


A rua dos Inglezes n.º 44, vende-se um 
casal-de Roselles (periquitos da Austra - 


e competente pgaiolla. Unicos no Porto. 


lia) 
(855) 


Podestá nada lhe deve. 


Ultima declaração 


A direcção da Companhia Geral Bracaren- 

se, pela sua franca e leal declaração, pen- 
sava ter empregado termos convenientemente 
civis para com o snr. Paulo Podestá ; porém, á 
vista da sua nova declaração inserta no n.º 47 
d'este jornal, vê, com desprazer, que o não sa- 
tisfez, e então passa a expor o caso como elle 
se deu desde o seu principio : 

O sor. Paulo Podestá assignou-se por ac- 
cionista da Companhia Geral Bracarense, e 
como tal recebeu o titulo n.º 267, por quatro 
acções, que, a 255000 réis cada uma, impor- 
tavam em 1005000 réis, a pagar em presta- 
ções (D) até agosto de 1858. O snr. Paulo Po- 
destá pagou a 1.º prestação na importancia de 
205000, e ficou por conseguinte a dever réis. 
805000. Decorreu tempo, e a direcção diri- 
giu-lhe uma carta pedindo a solução d'este de- 
bito. O snr. Paulo Podestá não se dignou res- 
ponder, e menos pagar. 

Diversas cartas no mesmo sentido lhe fo- 
ram dirigidas no espaço de mais de 6 annos 
decorridos, em algumas das quaes se lembrou 
ao snr. Paulo Podestá,que,se lhe não convinha 
pagar, podia desistir das acções, e ceder dos 
205000 réis da 1.º prestação a favor da com- 
panhia, para evitar o cumprimento dos esta- 
tutos. Yenhuma solução da parte do snr. 
Paulo Podestá. 

Deliberou a direcção pôr em prática os es- 
tatutos; mas —em antes — ainda escreveu 
em novembro ultimo ao sor. Paulo Podestá, 
repetindo-lhe o que tantas vezes lhe tinha 
dito, e tornando a lembrar-lhe a cedencia, etc, 
etc. Como insistisse em não responder, a di- 
recção mandou fazer o annuncio inserto no 
n.º 34 d'este jornal. 

Eis que no dia immediato áquelle em que 
a direcção tinha enviado para o Porto o in- 
dicado annuncio, recebo a direcção, mas por 
uma via indirecta, aquelle titulo n.º 267 com 
uma declaração feita e assignada pelo snr, 
Paulo Podestá, pela qual cede dos 205000 
réis pagos, e das 4 acções n.º 1:940 a 1:943, 
a favor da companhia. 

N'este meio tempo sahe o annuncio, com- 
prehendendo ainda o snr. Paulo Podestá,como 
devedor,e este senhor irrita-se por lhe chama- 
rem devedor á companhia, e vem declarar no 
n.º 36 d'ests mesmo jornal — que nada deve 
a pessoa alguma nem á Companhia Geral Bra- 
carense, etc. 

A direcção, como já n'esta epocha tinha 
recebido a cedencia, declarou no n.º 46 do di- 
to jornal que o snr. Paulo Podestá tinha cor- 


| respondido ao convite, e que nada deve á com- 


panhia. 

Mas o snr. Paulo Podestá sente ainda não 
sabemos que escrupulos, e volta 4 imprensa a 
declarar («Commercio» n.º 47) que não cor- 
respordeu a convite algum da Companhia Gre- 
ral Bracarense, nem lhe pagou os 805000 réis 
de que esta o declarou seu devedor, porque 
nada lhe devia nem deve. Certamente, snr. 
Paulo Podestá, a direcção crê que todos con- 
cordarão com v. s.º em que: 

1.º Não obstante ter-se v. 8.º assignado 
accionista da Companhia Geral Bracarense, 
ter recebido o titulo n.º 267, ter pago 205000 
réis da 1.º prestação, e não ter pago os réis 
808000 restantes, é nada dever á companhia. 

2.º Ter devolvido à companhia o titulo n.º 
267 com a cedencia dos 205000 réis pagos, e 
das 4 acções, é reconhecer que nada devia, e 
mesmo énão ter anmuido aos convites que 
por diversas vezes se lhe fizeram, para fazer 
0 que só agora poz em prática. 

A companhia está satisfeita: o snr. Paulo 
(836) 


Arrematação de foro 


exc.“* viscondessa de Castro Silva, D. 
> Csrolina Cesndida Leite Ferraz de Alber- 


aria, seu marido 0 exc.?º visconde de SSEctxr* ” 
garia, eaC “1.º | senhoras, que se encarregam da creação de 


Castro Silva e Antonio José de Castro Silva. 
Junior, moradores na quinta de Val de Pie- 
dade, freguezia e concelho de Villa Nova 
do Gaya, aulhorisados por carta régia de 10. 
da setembro de 1864, para vender em hasta 
publica o foro de 1258000 réis annuaes, 
imposto em uma propriedade de casas, sitas 
na rua das Flores, freguezia da Sé, d'esta 
cidade do Porto, com os n.º 134 a 136 da 
numeração antiga, e 281, 283 e 285 da mo- 


derna, fszem publico que a sua arremata- 
ção terá lugar no dia 16 do futuro mez de | 


março, pelas 11 hores da manhã, na admi- 
nistração do 1.º bairro d'esta cidade do 
Porto, rua da Picaria n,º 88, perante o res- 
pectivo administrador, na conformidade da 
sobredita carta régia. 


O producto da venda recebe-se em ac-|' 


ções de qualquer dos Bancos d'esta cidade 
ou do de Portugal, em inscripções ou di- 
nheiro effectivo, conforme se concordar com 
o comprador. 

O sollicitador, 


C. F. P. Felgueiras. (783) 


HENRIQUE NUNES 


PHROTOGRAPIHO DE 


ASS UNCIA aos seus amigos que continua 
a trabalhar no atelier do sor. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 
de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até ds 4 da tarde. (185) 


CALLIGRAPHIA 


ONTINÚA a funccionar todos os dias le- 
ctivos, das 6 ás 8 horas da noute, no 

hotel do Cisne, entrada pela rua Sá da Ban- 
deira. (917) 


ENDO-SE perdido ou desencaminhado 
uma carteira com differentes papeis, junto 
das margens do Douro, e entre estes papeis 
um escripto de compra de vinte e tres e meia 
pipas de vinho feito pelo ill.mº snr. Francisco 
Ferreira da Silva Fragateiro a Pedro da Sil- 
veira Pinto, residente na freguezia de Valdi- 
gem, e tendo a data de 12 de outubro de 1864; 
e tendo-se vencido o ultimo pagamento em 31 
de janeiro de 1865: 

Pede-se o favor a quem o tiver achado de o 
mandar entregar em Valdigem ao interessado, 
de quem receberá alviçaras, porque só a elle 
póde utilisar por falta de sua assignatura, e 
d'esta fórma se previne o publico para o não 
descontar ; e se porventura alguem se jul- 
gar com direito ao dito escripto, o queira apre- 
sentar ao comprador até ao dia 10 de março 
proximo, porque passado este dia perderá to- 
do o direito que possa imaginar ter, o que ge 
annuncia para os devidos effeitos. 

Valdigem, 21 de fevereiro de 1865. 
Pedro da Silveira Pinto. 
(Segue-se o reconhecimento). 


(847) | 


LIVROS DE MISSA 


MANUAL DO CHRISTIANISMO para missa, confissão e semana santa, 
sua eminencia o Cardeal Patriarcha de Lisboa. | . 

LIVRO DE MISSA E DA CONFISSAO com os officios-dos domingos e principaes 
festas do anno, approvado por S. E. R. o arcebispo primaz de Braga. 

MANUAL DOS OFFICIOS DA SAMANA SANTA illustrados com importantes no - 
tas biblicas, lithurgicas e mysticas e orações para a missa e confissão. 

NOVAS HORAS MARIANAS ou officio menor da SS. Virgem Maria. 

IMITAÇÃO DE CHRISTO, precedido de orações para assistir ao Santo Sacri- 
ficio da missa. 

Todas estas obras vendem-se cóm lindas encadernações de carneira, marroquim, 
couro da Russia, velludo, madre-pérolo, tartaruga, marfim, etc, em casa de 


VIUVA MORE 


PORTO E COIMBRA 


approvado por 


(876) 


“NS A, me 
LOTERIA (9=Z0) “26 


— (7 - 


VIUVA CUNHA 


EM á venda nas suas lojas bilhetes inteiros a 5000, meios ditos a 28500, quartos a 
18250, oitavos a 650, e cautellas de 500, 250 e 130 réis, da presente loteria, cuja ex- 
tracção terá lugar no dia 6 de março. (768) 


UB-EMPRAZAM-SE os ter- 

renos na rua do Bomjar- 

dim em frente da de Gonçalo Christovão, 
proprios para grande edificação, como ilha, 

fabrica, etc, pela sua grande extensão; a fal- 
lar na casa junto aos ditos terrenos. (610) 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(533) 


ANHUNCIOS MARITIROS 


Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 


Viagem em 12 horas 

À O vapor — LUSITA-. 
NIA, — capitão Con- 
tente, sahirá para Lis- 
boa 3.º feira 7 do eor- 
rente, ás 11 horas da 


Descaminho de letras 


SÃO prevenidos todos ós Bancos e o pubji- 
co de que se desencaminharam 2 letras 
de 1:5008000 réis cada uma, datadas de 21 
de fevereiro o firmadas pela exc.23 snr.* 
D. Thomazia Francisca de Araujo Castro 
Roso Figueiredo, e seu genro 0 exc.mº syr, 
Antonio Lobo Pereira Caldas de Barros, am- 
bos de Fontellas. Estas letras foram expedi- 
das das Caldas do Moledo pelo correio no dia 
24, em uma carta dirigida 4 exc.7a D. Ma- 
noela de Araujo Castro Roso, e que ella não 
recebeu. Roga-se que ninguem contracte ou 
desconte taes letras, é a quem d'ellas tiver 
noticia o fsvor de participar á referida senho- 
ra na rua de Cedofeita n.º 398,0u a Francisco 
Antonio de Oliveira Guimarães na rua de 
Bellomonte n.º 32: dão-sa alviçaras. 


- (827) 
M 


me Hébert Panpard (Parisienne) donne 
Anglais et Musique. 


* des leçons particuliõres de Français, 
Sadresser rus Martyres da Liberdade 


o = ” manhã. 
pad 280. = (689) Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
D' caixeiro com prática de commercio aaa 652 2650; amena giivs si 
deseja arrumar-se em escriptorio ou lo-| qu brereeeeeeeeereeoo O TS 
ja de mercearia. Quem precisar falla na) 3a 4 ici 28000 » 


(620) No escriptorio d'esta companhia seguram-se 

fazendas a meio p. c.e dinheiro a 3 oitavos p. c., 

sendo carga de algum dos vapores da mesma. 
Agentes A. Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 


73, 1.º andar, (» +) 


Bainharia n.º 29, 


Precisa-se 


DE um csixeiro para um armazem de vi- 
nhos em Lisboa. 

Trata-sa com Eduardo Caetano Pinto da 
Silva, na rua dos Marinheiros n.º 119, em x Tra RS 
Villa Nova de Gaya. (170) caia 


Largo da Batalha 


QFFERECE-SE uma senhora prendada para 
governar uma cesa de pouca familia: 

quem precisar dirija-se ao hotel Batalha n.ºs 

106 a 110. (750) 


es PNI A rua do Pinheiro n.º 76, 
= 1.º andar, existem duas 


ondres 


O vapor portuguez 
—MARIA PIA—, ca- 
pitão Contente, sabe 
d'este porto para o de 
Londres sabbado ás 5 
a horas da tarde. 
Para mais promenores dirija-se ao escriptorio da 
agencia, na rua dos Inglezes n.º 73 


Londres 
ars PRESA O vapor ingles — 
megas» NORA —, capitão « « ., 
gahirá no dia 10 do cor- 
rente. 
Para carregar ou 
| ir de passagem tracta- 
se com os apentes Alexandre Miller & C., rua 
845) 


(e ») 


uma ou duas meninas ou maninos, depois 
de terem acabado a sua lactação e por pre- 
cos commodos. (820) dos Inglezes n.º 73, 


e 

RECISA-SE de um capellão na capella de 
P Nossa Senhora da Boa Hora, em Fradel- Londres 
los, para dizer a missa das 9 hores; quem Rc e 
pretender falle na rua de Santo Antonio n.º E o Olga jar 
te R. Kavanaugh, a sa- 


180. (825) - 
pod hir terça-feira 7 demar- 
A ETENDE-SE um hortelão com as abona- ssa E çoásShorasdamanhã. 
ções precisas para servir de criado e tra- eájice ia dd go Sr E o que hab 
- a a-s om os apentes J).c 
ctar de um quinta]: para tractar na praça de Mathias Feuerheerd Junior & C., ou A Miller & 
D. Pedro n.º 123. (842) 


C., rua dos Inglezes n.º 73. (853) 
Hotel Central 


Liverpool 
RUA DO LARANJAL N.º 101 «Ro (RR 


PORTO O vapor ingles — 


CINTRA, — comman- 
NNUNCIA aos seus numerosos freguezes ras os da Ed 
Da dé h - birá terça-feira 7 de 
que acaba de chegar-lhe um bom cosi- março ás 8 horas da 
nheiro francez. | 
N'este hotel encoutrarão os snrs. viajan- 
tes como até aqui, o maior conforto e todas 
as commodidades desejaveis. 
Recebe encommendas para jantares. 
(677) 


HOTEL NA FOZ 


ABRIR-SE-HA novamente no dia 1.º de, ART 
maio proximo o hotel inglez de Mrs. Cas- ! Gu Piireai NEM peaden 
tro, na rua das Mottas n.º 31, em S. João da | SMls 
Foz, continuando como até agora a offerecer 
a seus dignos freguezes o maior aceio econ-| 
forto possivel. (795) 


Nº pasteleria de José Antonio Gomes, rua 

do Calvario n.º 24, fszem-se com toda a 
perfeição lampreissde escabeche, assim como 
outra queliJade de peixe, t nto para os por- 
tos do Brazil como para as provincias, e ou- 
tros objectos pertencentes à mesma pastele- | q 
ria, tudo por preço rasoavel. (828) 


O conde de Terana, d'esta cidade, arrenda 

por seis ou nove annos a sua casa na 
provincia do Alemtejo, que se compõe de 
muitas herdades, casas, varios terrenos e fó- 
ros, sitos em Evora, B-ja, Vianna, Monte- 
Mór, Arraiolos, Aviz, Monforte, Borba, Mon- 
sarraz, Portel, Serpa, Aguiar, Villa Vova da 


gem  Obrigueinglez — BLYTH —, ca- 
isarito pitão E. A. Johnson, sahirá com brevi- 
Baronia, Estremoz, Cebeço de Vide, Moura, 
Elvas, Veiros e Fronteira. 


dade, 
(187) 
Quem quizer arrendar no todo ou em par- RE 


manhã. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos,assim como uxaa dis nseira,tra- 


gleses n.º 


eta-se com A, Miller & C.*, rua dos 
13. . (864) 


Dublin e Glasgow 


) O vapor inglez— 

ALEXA — CB 

pitão R. Carnegie, sahi- 
rá com brevidade. 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfaudega n.º 13, 1, andar. 


(740) 
Ee) 
Cadix 
: O) né ce ingles — RO- 
KEBY —., capitão Ja- 


mes Flinn, sabirá com 
brevidade. 


e "a ; 

+ “e id 
va A = a a 
E a! é EO 

Porão MES 1$ Tm E 4 
Da MEP A EO 


4 Ata 


Para carga tracta-so com Carlos Coverley, rua 
da Alfandega n.º 13, (142) 


Londres 


Londres 


A escuna ingleza — ELIZABETH 
HAMPTON —, capitão S. T. Taylor, 
sahirá com brevidade. 

(738) 


Leith 


A escuna hanoveriana — AMICI- 


te púde dirigir-se so annunciante, em Lisboa ! 
no hotel Alliança, por todo o mez de março, 
no Porto a Fructuoso Maria da Nobrega, pro- 
curador goral da sua casa, e em Evora a Eze- 
quiel Justino da Cruz Barreto. (723) 


De 

OBRE-ALUGA-SE desde o 1.º de abril em 

diants, a cesa da rua dos Fogueteiros em 

que mora o exc.”º snr. consul francez. 

Quem a quizer alugar falle na mesma do 
meio dia ás 4 horas da tarde. (834) 

brevidade, 
(741) 


Amoreiras br ancas Pará carga tracta-se com o consignatario 


NCONTRAM-SE á venda no Laranjal n.º | Carlos €C | 


birá com brevidade. 


(739) 


stol e Gloucester 


À escuna ingleza — W. EDWARD | 
—, capitão David Jones, sahirá com 


2) 


Y 


TIA —, capitão H. J. Gortemaker, sa- | - 


Londres 


O navio inglez — SYMBOL —; ca 
pitão R. Duncan, sahe no dia 20 de 
? março. 


Wwos 


Leith & New-Castle 


da 


A escuna inglesa — RACOON a 
capitão J. Mundy, a sabir no dia 16 de 


março, 
(866) 


Hull 


O navio inglez — PRINCESS 
Pia, ROYAL — capitão Mellon sahirá com 

1 brevidade, 
(867) 


mebec & Montreal 


O navio — ARABE —., capitão 
Santos, sahirá com a maior brevidade, 


Bristol & Gloster 


Os navios inglezes da carroira — 
ALARM E QUEEN OFTHE TAFFE 
sabirão com a maior brevidade. 

Ee (869) 
Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Eailler á O.º, rua dos Inglezes n.º 


Copenhagen e Sto- 
ckolm 


A galeota hanoveriana—VRAUN 
OLMÁ —, capitão J. A. Elbrecht, a 


RS IA sahir até 25 de março. Para carga 
A mis tracta-se com C. J, Schneider, Cima do 
Muro nº 130. — (859) 


Santos 
COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 


A nova e bem construida barca — 
SANTISTA, — forrada de cobre, re- 
cebe carga só para Santos, e passagei- 

ax ros para ambos os portos para o que 
tem excellentes commodos. 

Tracta-se com Monteiro & Leão, rua do Alma- 
da n.º 160, 18 


Áviso 


RIO GRANDE DO SUL 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
A sabir com muita brevidade a 
barca — MINERVA —., acha-se com 
seu carregamento completo. Os snrg. 
passageiros queiram vir legalisar seus 


dib 


passaportes e liquidar suas passagens em casa do cai- 
ra Domingos da Silva Ferreira,rua Formsoa n.º va 
(5095) 


"Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 

2.º —, de 1.º classe, sahirá com muita 

brevidade: para carga e passageiros, 

semi para os quaes tem os melhores commo- 

dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 

ro, junto à ponte, com José de Souza Monteiro e Sil- 
va,n.º1 e 20, | (800) 


de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a veleira 
à barca — TAMEGA. 

Quem na mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a seus pro- 
rua de 5. João n.º 54, ou a Luiz Pe- 


prietarios, na 


| reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 19. 


(635) 


ú ds Janeiro 


A veleira barca — FELIX — de 
1.º classe. Sabirá com muita brevida- 
de por ter parte do carregamento prom- 
= pto: para o resto dos passageiros, para . 
os quaes tem excellentes commodos, e para os de 
prós beliches, tracta-se com Felix “Pereira Barboza 
raga, rua das Flores n.º 99a 101, (5209) . 


é E à 
tu E A 
AP AS E 


Rio de Janeiro 


Rio 
Pa, A barca—NOVO TENTADOR — 
: sahirá com muita brevidade:para carga 
7 e passageiros, para os quaes tem excel- 
lentes commodos e para os de prôa be- 
liches,tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, 
rua das Flores n.º 99a 101, 


Rio de Janeiro 


A barca — LIMA 1.º — vai 
com brevidade. 
Carga e passageiros, tracta-se com 
José é ae Barboza Lima, aa praça 
(5119) 


e 


gahir 


de Santa Thereza n.º E 


Rio de Janeiro 


déb 


monte n.º 77. 


A nova e bem construida barca — 
FIRMEZA—, forrada de cobre, capi- 
tão Justino Rodrigues Cardozo, sahirá 
com muita brevidade: para carga e 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. (5142) 
o 
Rio Grande do Sul 
A barca — OURENSE — sahirá 
sy brevemente por ter a maior parte da 
cárga prompta. | 
Para o completo e passageiros 
para os quaes tem excellentes commodos «e bom tra- 
tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua do 
B. lomonte n.º 107. (5455) 
Bahia 
Vai sabir com brevidade a bares 
Riba — SANTA CLARA, — recabo carga 
RR e passageiros. 
aa mamilo Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
o do Correio n.º 110 o 111, defronte da fonte dos: 
erros Velhos. (0292) 
Bahia 
E Vai sahir em breves dias o brígua 
Stand — CONDE —., para carga e pass agei- 
Riso rostrata-se com o consignatario Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bello- 
(575) 
Bahia 
. À barca — BAHIANA, — ca- 
, Pitão José dos Santos Lessa Ju- 
NS nior. 
o (4384) 
Este navio sahirá com toda a brevidade. 
Para carga e passageiros, teudo para estes excel- 
lentes commodos, tracta-so com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. 
Pernambuco 
RUA . Vai sahir com muita brevidade o 
brigue — UNIÃO —.,, pregado e forra- 
do de cobre. Recebe carga e passagei- 
ros a pagar aqui ou em Pernambuco, 
para os quaes dá bom tratamento e offerece-se ex-: 
cellentes commodos. 


Tracta-se com Joaquim “Antonio dos Santos An- 
drade, rua de Santa Thereza n.º 5. (594 


Maranhão 


AY A barca — ALFREDO —, capitão 
RAR. José Gorçalves Maia. Em 
- Este navio sahirá com toda & bre- 
vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-so com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
n.º" 68 e 70, (782) 


e em .— — .— —————— 
Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Ruada Ferraria de Baixo n.º 108 


